
PORTE PAGO
Director: José Diniz   –   Ano XXXVI  –   Janeiro 2010    Mensário N.º 403     Preço € 0,70

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

SECRETÁRIO DE ESTADO 
SAÚDA ADFA COMO

"REFERÊNCIA NACIONAL 
E INSUBSTITUÍVEL" 

Pág. 8 e 9

TOMADA DE POSSE DOS ÓRGÃOS SOCIAIS DA ADFA

DELEGAÇÕES 
EM FESTA

COMPROMISSO PARA A DEFESA INTRANSIGENTE 
DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES

DIA INTERNACIONAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Pág. 10 e 11
Pág. 15

POR UMA ADFA DINÂMICA E INTERVENTIVA NO PLANO DA REABILITAÇÃO 
E DIGNIFICAÇÃO DOS SEUS ASSOCIADOS

SAÚDE PARA TODOS - CARTÕES ADM JÁ ESTÃO A SER ENTREGUES
Pág. 16



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
�

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
�

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
�

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
�

Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt

MUSEU
DA

GUERRA COLONIAL

A Associação Cais organizou, no dia 17 de Dezembro, em Lisboa, uma Marcha Contra 
a Pobreza, no âmbito do Ano Europeu de Combate à Pobreza e à Exclusão Social.

Participaram várias dezenas de pessoas numa iniciativa que apostou numa chamada 
de atenção para o problema social que afecta cerca de dois milhões 
de portugueses.

A ADFA solidarizou-se com a iniciativa e vê em 2010 um ano de 
luta contra a exclusão provocada pelo fenómeno da pobreza.

Do Largo Camões à Praça do Comércio, os participantes marcha-
ram através do Chiado, pela rua Garrett e pela Rua Augusta, acom-
panhados por um grupo de tambores. A atenção voltou-se para uma 
réplica da laje da Praça do Trocadero, em Paris, colocada perto do 
Arco da Rua Augusta, em honra das vítimas da fome, da ignorância 
e da violência.

A ADFA já manifestou publicamente a sua preocupação com o aumento dramático da 
taxa de desemprego, que atinge mais de 500 mil portugueses. “A ADFA não esquece os 
mais desfavorecidos, os deficientes militares que ainda não têm a sua situação resolvida 

e mesmo os que caíram em situação mais frágil, nas ruas do País”, lem-
bra José Arruda, presidente da DN.

O Ano Europeu de Combate à Pobreza e à Exclusão Social tem como 
finalidade reconhecer os direitos e a capacidade das pessoas excluídas 
para desempenhar um papel activo na sociedade; sublinhar que cada 
indivíduo na sociedade tem responsabilidades na luta contra a pobreza; 
promover a coesão social e disseminar boas práticas em matéria de in-
clusão; reforçar o compromisso de todos os actores para tomarem me-
didas mais eficazes.

RV

2010 - Ano Europeu De Combate À Pobreza E À Exclusão Social

ADFA solidária com Marcha Contra a Pobreza

Livros

História do Club Atlético  
de Loanda  
– 1.º Volume - 1924-1953
Coordenação de Henrique Mota
Edição: Clube Atlético de Luanda e Sauda-
de, 2008

Popularmente conhecido por o “Esco-
la”, o Club Atlético de Loanda  nasceu a 3 
de Maio de 1924, com o objectivo de pre-
encher a lacuna grave que se fazia sentir 
na capital de Angola, por não haver uma 
estrutura desportiva que congregasse as 
várias boas vontades para desenvolver as 
várias áreas desportivas, em especial aque-
las que tinham maior adesão popular.

Ao longo da sua existência conta um 
brilhante palmarés de vitórias nas várias 
modalidades desportivas que promoveu. 
Sendo um clube de raízes populares, tam-
bém esteve voltado para o apoio social e 
para a promoção cultural, não sendo, por 
isso, bem visto pelas autoridades coloniais 
que, em 1961, o apelidaram de “clube de 
terroristas”. 

É todo este passado que está patente 
neste primeiro volume, oferta do nosso 
associado Farinho Lopes, recorrendo os 
responsáveis pela sua elaboração a docu-
mentação da época, em especial às publi-
cações periódicas que então se editavam 
em Angola. JD

  

História da Fundação do Real 
Convento  
do Louriçal
Padre Manoel Monteiro
Edição fac-similada: Convento do Louriçal/
Imperitura – Alcalá, 2008

Em parceria com a Câmara Municipal 
de Pombal, que nos ofereceu esta obra, 
e com a Junta de Freguesia do Louriçal, 
o Convento do Louriçal reeditou em fac-
simile esta interessante obra editada em 
1750 e oferecida ao rei D. João V. Quise-
ram assinalar deste modo os 300 anos da 
Erecção Canónica do Real Convento do 
Louriçal (08-05-1709). De notar que, este 
espaço fundado pelas religiosas da Ordem 
de Santa Clara é o único Mosteiro histó-
rico desta Ordem que se mantém activo 
em Portugal Continental. Apesar de extin-
to no Século XIX e de espoliado em 1910, 
as religiosas sobreviventes compraram e 
restauraram a sua Casa-Mãe que alberga, 
actualmente, 17 Irmãs Clarissas do Desa-
gravo do Santíssimo Sacramento. 

O autor dedicou cerca de metade deste 
volumoso escrito à história da fundação 
do Real Convento do Louriçal, tratando na 
outra metade das biografias da Venerável 
Madre Maria do Lado, primeira instituido-
ra daquele convento, e de outras religiosas 
“que falleceraõ no Real Convento do Louri-
çal com opiniaõ de virtude”. JD

Cortiça – da produção  
à aplicação
Luís Gil
Edição da Câmara Municipal do Seixal, 
2005

O que o senso comum sabe sobre o so-
breiro e a cortiça é que Portugal é o pri-
meiro produtor e exportador mundial, que 
são de cortiça as rolhas que vedam as vasi-
lhas de vinho e que os grandes montados 
se localizam no Alentejo. Isto é pouco para 
uma árvore e um produto tão preciosos, 
para o qual se descobrem cada vez mais 
aplicações. 

Quem quiser adquirir conhecimentos 
básicos já com uma certa profundidade 
sobre o sobreiro e a cortiça, tem neste li-
vro um verdadeiro manual que preenche 
perfeitamente essa finalidade. O seu autor, 
Eng. Luís Gil, passou toda a sua vida pro-
fissional ligada à cortiça, sendo um profun-
do conhecedor de tudo o que se relaciona 
com a história e a cultura do sobreiro e 
com a extracção e aproveitamento da cor-
tiça. O Ecomuseu Municipal do Seixal, a 
quem coube a coordenação geral da edi-
ção, valorizou sobremaneira esta obra com 
a cedência das valiosas ilustrações que po-
demos apreciar ao longo dos diversos capí-
tulos, boa parte delas provenientes da cen-
tenária Fábrica Mundet instalada no Seixal 
em 1905. Reunindo e incentivando estas 
colaborações, a Câmara Municipal do Sei-
xal está de parabéns ao dar à estampa esta 
obra que divulga também um sector muito 
importante na economia local. JD

Revista Militar
N.º 2494 – Novembro de 2009

Esta publicação quase bicentenária con-
tinua a surpreender-nos em cada número 
que é editado, pela qualidade e actualidade 
dos trabalhos publicados. Neste número 
destacamos o editorial em que o General 
Espírito Santo traça de forma breve mas 
muito lúcida a situação no Afeganistão, e 
os seguintes trabalhos: “As Invasões Fran-
cesas na Formação e Ensino Militar”, do 
General Martins Barrento; “O ‘Regresso’ 
da Rússia”, da autoria do General Silvestre 
dos Santos; e “O Rio Rovuma”, do TCoro-
nel Sousa Cruz. JD 
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NOVOS VENTOS, NOVOS DESAFIOS

EDITORIAL
por Direcção Nacional

ORDEM DA LIBERDADE

UM ANO DEPOIS DA HOMENAGEM
No dia 19 de 

Dezembro cum-
priu-se um ano 
sobre a data em 
que o Presiden-
te da República, 
Aníbal Cavaco 
Silva, distinguiu 
a ADFA como 
membro hono-
rário da Ordem da Liberdade, numa sessão so-
lene pública, no Auditório Jorge Maurício, na 
Sede Nacional da ADFA.

Na ocasião, o Chefe de Estado realçou que 
da “meritória acção” da Associação que resul-
tou um “importante combate à exclusão so-
cial, traduzido num empenhado e desinteres-
sado apoio à reabilitação dos Defi cientes das 
Forças Armadas e à sua integração plena na 
sociedade”.

O Presidente da República acrescentou que 
“a dívida de gratidão e o preito de homena-
gem para com aqueles que fi caram defi cien-
tes ao serviço da Nação impõe prioridade no 
tratamento que lhes deve ser dispensado”. 

Como Grão-mestre das Ordens Honorí-
fi cas de Portugal, Cavaco Silva agraciou a 
ADFA com o título de Membro Honorário da 
Ordem da Liberdade, na presença de enti-
dades como o vice-presidente da Assembleia 
da República, o presidente da Comissão de Defesa 
Nacional, o secretário de Estado da Defesa Nacio-

nal e dos Assuntos do Mar, os 
chefes dos Estados-Maiores dos 
Ramos das Forças Armadas, e 
alguns deputados.

O descerramento de uma pla-
ca comemorativa foi o culminar 
da deslocação do Chefe de Esta-
do à Associação, após a assinatu-
ra do Livro de Honra.

O ELO recorda este momen-
to importante da vida da ADFA, 
uma vez que são actuais as 

declarações do Chefe de Es-
tado, que comprometem a 
sociedade portuguesa a en-

volver-se na dignifi cação dos 
defi cientes militares, consa-
grando os seus direitos como 

resposta ao sacrifício que sofreram pela Pátria.
RV

Após uma forte participação associativa no acto elei-
toral, do passado dia 28 de Novembro, no qual todos 
nos empenhámos com entusiasmo, a 7 de Janeiro de-
correu o acto de posse, na sede nacional, para os órgãos 
nacionais, regionais e locais numa cerimónia de elevada 
dignidade cívica e associativa que perpassou para todos 
a responsabilidade do projecto de reabilitação e inclu-
são social que iniciámos, em 14 de Maio de 1974, e que 
os dirigentes agora empossados levarão adiante. 

Foi, de facto, com honra e estímulo redobrado que 
todos assumimos um verdadeiro e leal compromisso 
de tudo fazer para a defesa intransigente dos direitos e 
dignidade dos defi cientes militares. Este acto solene foi 
presidido por Sua Excelência o Secretário de Estado da 
Defesa Nacional, Dr. Marcos Perestrello, que ao con-
siderar a ADFA como uma instituição que contribuiu 
decisivamente para “a identidade nacional”, transmitiu 
uma relevância política ao papel da ADFA durante es-
tes 35 anos de vida. Estamos, assim, mais confi antes e 
determinados na convicção de que só à volta da ADFA 
podemos garantir um futuro com dignidade integrado 
na consciência da sociedade portuguesa.

Marcamos, com este acto de posse, o reinício do nos-
so entusiasmo e empenhamento precisamente no início 
de 2010, proclamado pela UE, como o Ano Europeu da 
Luta Contra a Pobreza e a Exclusão Social, no qual mui-
tos daqueles que se defi cientaram na Guerra Colonial 
continuam ainda mergulhados em situações de pobre-
za e exclusão social. A ADFA, na sua qualidade ONG e 
consciente do seu papel no desenvolvimento do nosso 
país, tudo fará em parcerias para participar e promover 
esforços no sentido de incrementar acções e iniciativas 
entendidas como solidárias para com os mais excluídos 
da sociedade portuguesa. 

Tendo como orientação o lema do programa eleito-
ral: “por uma ADFA dinâmica e interventiva no plano da 
reabilitação e dignifi cação dos seus associados”, pugna-
remos, em primeiro lugar, no campo reivindicativo em 
consagrar o estatuto de defi ciente militar eliminando as 
diferenças, que se traduzem em injustiças e que ferem o 
tecido associativo. Tudo isto sempre com a grande par-
ticipação dos associados, observando um valor essen-
cial da nossa associação que é o “primado da maioria”. 

Na área social que elegemos como bandeira prioritá-
ria da nossa acção para o corrente ano, exigimos partici-
par na defi nição das políticas de reabilitação e inclusão 
dos defi cientes militares e, em parceria com as várias 
instituições governamentais, teremos que encontrar 
meios fi nanceiros e humanos para levar à prática o De-

creto-Lei nº 43/76, de 20 de Janeiro. 
Os Órgãos Sociais Nacionais, com a 
envolvência de todas as delegações, 
levarão à prática as conclusões do 
Projecto ADFA - Rede Solidária, 
enquanto plano fundamental para 
incluir ao nível local os defi cientes 
militares e suas famílias quebrando 
o isolamento, a solidão e a deses-
truturação familiar que no escalão 
etário em que nos encontramos 
afectam gravemente a qualidade de 
vida e o bem-estar social.

Os compromissos assumidos 
recentemente por Portugal, com a 
ratifi cação da Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Defi ciên-
cia e o Protocolo Opcional, da Or-
ganização das Nações Unidas, estão 
criadas as condições para as pessoas 
com defi ciência e suas organizações 
representativas e famílias serem su-
jeitos activos da sua inclusão social 
e exigir a monitorização na aplica-
ção das leis que lhe dizem respeito. 
Paralelamente, a recente aprovação 
pelo anterior Governo da nova Lei 
Orgânica do Ministério da Defesa 
Nacional, que entrou em vigor em 
1 de Novembro do ano transacto, e 
que relativamente à reabilitação e 
integração dos defi cientes militares 
obriga o MDN, através dos servi-
ços competentes, a avaliar, propor 
e acompanhar a execução das polí-
ticas sociais referentes aos defi cien-
tes das Forças Armadas, reforça também a confi ança de 
que o Estado Português não descurará a situação espe-
cífi ca daqueles que “com armas na mão” se defi cienta-
ram ao serviço de Portugal. Na perspectiva da ADFA, 
estes instrumentos agora aprovados materializam uma 
nova mentalidade para o Século XXI em relação aos di-
reitos de cidadania plena das pessoas com defi ciência, 
exigindo, ao mesmo tempo, a participação activa destes 
no projecto de vida que cada cidadão é obrigado a de-
sempenhar na sociedade.

Comemoramos este ano, os 100 anos da República 
Portuguesa, que em 1910 proclamou as liberdades cívi-
cas e os valores da participação democrática contribuin-

do para que as pessoas com defi ciência se organizassem 
na defesa da sua dignidade como foi o caso da criação, 
nomeadamente, das várias associações de cegos, sur-
dos e Liga dos Combatentes da I Grande Guerra, que 
interrompidos pela ditadura iniciada em 1926 foram res-
taurados pela Revolução do 25 de Abril de 1974, na qual 
hoje todos estamos ancorados.

Saibamos, assim, encontrar os caminhos da sabe-
doria, do bom senso, da inteligência e empenhamento 
nestes desafi os, que correspondam às exigências da 
globalização e mudança de valores e mentalidades que 
os ventos deste Século sopram em todas as sociedades 
livres e democráticas.

NO

VISITE-NOS!

Fotos Farinho Lopes
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Delegação de Famalicão

Almoço de Reis
A Direcção do Núcleo de Guimarães organizou um almoço no dia 9 de Janeiro, para 

comemorar o Dia de Reis. Os associados interessados devem fazer a inscrição no Núcleo 
de Guimarães ou na Delegação. O custo por pessoa é de 20,00 euros.

Novo Serviço de Apoio  
a deficientes visuais

A Delegação de Famalicão informa os associados sobre o Serviço de Apoio a Cegos e 
Amblíopes, criado pelo Metro do Porto.

A empresa disponibiliza, desde 2 de Dezembro, um novo serviço de informação e 
navegação destinado a auxiliar os clientes portadores de deficiência visual nas suas via-
gens de metropolitano. O objectivo é tornar a rede de metro mais acessível, melhorando 
a integração daqueles cidadãos.

De acordo com o comunicado da empresa, o serviço Navmetro permite que os clien-
tes invisuais sejam “conduzidos nos vários momentos de utilização do sistema - escolha 
de título, validação, encaminhamento no interior da estação -, disponibilizando igualmen-
te informação genérica sobre o metro - linhas, horários, títulos”.

O Navmetro é uma valência “inédita a nível mundial”, baseado numa aplicação desen-
volvida pela Metro do Porto em conjunto com a Faculdade de Engenharia da Universi-
dade do Porto e com a ACAPO, que permite orientação e encaminhamento através da 
utilização de um telemóvel, podendo o cliente ser “localizado no interior da estação do 
Metro, ‘guiado’ nos diversos trajectos e executar as acções necessárias à realização de 
uma viagem”.

Tanto o registo como a utilização do serviço, para cegos e amblíopes, são totalmente 
gratuitos. O registo pode ser feito na Sede da Associação dos Cegos e Amblíopes de 
Portugal (ACAPO) ou na Loja Andante da Estação da Trindade.

Delegação da Madeira

IASFA/ADM Funchal 
A Delegação da Madeira informa que os serviços do IASFA/ADM passam a funcionar 

no Centro de Recrutamento do Funchal, na Rua da Carreira, nº. 155, no Funchal, deixan-
do de funcionar no Quartel General da Zona Militar da Madeira.

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 1 do art. 49º dos Estatutos, convoco a Assembleia-Geral da Dele-

gação de Évora para uma reunião ordinária a realizar no dia 06 de Fevereiro de 2010, 
às 14h30, na sede da Delegação, e, em segunda convocatória, ao abrigo do n.º 2 do art. 
32º com início às 15h00, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Discussão e votação do relatório de actividades do ano 2009. 
2 – Discussão e votação das contas do ano de 2009 e parecer do Conselho Fiscal 

da Delegação.
3 – Informações: 
- Plano de actividades para 2010.
- Ponto da situação da actividade associativa.
O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral de Delegação
Inácio A. C. Grazina

Delegação de Évora

Delegação do Porto
Centro de Actividades Ocupacionais

O Centro de Actividades Ocupacionais da Delegação do Porto acaba de 
assinalar esta época natalícia, com a edição de um livro intitulado: “Meu que-
rido Pai Natal”.

O trabalho refere-se a uma reflexão sobre a existência “do Pai Natal” e 
dada a sua originalidade e actualidade, reproduzem-se algumas das partes.

Desde logo na sua introdução se pode ler: “O que vamos apresentar aqui 
nestas páginas é o trabalho de quatro meses desenvolvido nas actividades de 
Expressão Dramática do CAO. Debruçamo-nos sobre um assunto bastante 
complicado e até mesmo considerado polémico. Decidimos reflectir sobre 
uma questão que há muito atormenta a humanidade. A existência ou não do 
Pai Natal. Isso mesmo, este assunto do qual já ouvimos diversas teorias, e 
outras tantas explicações sem que tivéssemos uma resposta concreta. Deci-
dimos investigar se sempre existe tão misterioso senhor barbudo, e foi isso 
que fizemos…”

O CAO continuou a suas actividades e também enviou para o ELO um 
excerto do material produzido nesta iniciativa natalícia que, por manifesta 
falta de espaço não é possível publicar. No entanto, fica patente no Centro de 
Documentação e Informação da Sede Nacional, para futuras consultas.

Delegação de Viseu

Os serviços do Exército, Marinha e Força Aérea ligados à assistência médica (ADM) 
estão a solicitar aos beneficiários documentos para regularização de dados pessoais dos 
militares e ex-militares incapacitados de forma permanente.

“A Delegação de Viseu está preparada com os meios necessários de apoio, bastando 
para isso, que o associado nos traga os documentos necessários: o cartão de identifica-
ção militar, cartão de contribuinte, NIB da conta e cartão de ADM (se tiver)”, salienta o 
presidente da Delegação, João Gonçalves.

Em caso de dúvida, a Delegação encontra-se ao dispor e o dirigente apela, para que 
os associados não percam o direito à assistência médica a 100%, para que tratem o mais 
rapidamente possível da devida actualização. 

A convite da Freguesia do Coração de Jesus, a Direcção da Delegação esteve presente 
na reunião de juntas de freguesia, com a Câmara Municipal de Viseu. Fruto da vivência 
desse dia, foi enviado a todas as juntas de freguesia do concelho de Viseu, o projecto da 
ADFA para que todos tenham conhecimento da situação em que, passados 35 anos do 25 
de Abril, ainda se encontram os deficientes das Forças Armadas e família. 

Acções nas juntas de freguesia

A exemplo de outros anos, a Delegação 
de Viseu participou na comemoração do 
Dia Internacional da Pessoa com Defici-
ência, 3 de Dezembro, numa exposição no 
Fórum de Viseu, em colaboração com a 
Câmara Municipal e noutra exposição no 
Auditório do Hospital Distrital de Viseu, 

com a venda de produtos da ADFA: Estas 
actividades contaram com a colaboração 
do Governo Civil de Viseu. A Delegação 
também esteve na Biblioteca Municipal, 
numa exposição com pintores portadores 
de deficiência, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Viseu. 

Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência

A convite dos presidentes do Instituto de Acção Social das Forças Armadas, general 
Fialho da Rosa, e do Centro de Apoio Social de Viseu, coronel José Gouveia, a Delegação 
esteve presente na cerimónia da inauguração do CAS de Viseu que, desde o dia 11 de 
Dezembro, deixou de depender do CAS de Coimbra.

O CAS de Viseu apoia todos os associados militares no activo, na reserva e na reforma 
e os deficientes militares. Quem ainda não for associado e pretenda sê-lo, pode dirigir-se 
à Sede da Delegação.

Inauguração do CAS de Viseu

A convite da Câmara Municipal de Viseu e em colaboração com outras associações 
de deficientes, a Delegação de Viseu participou na elaboração do postal de Natal que 
o presidente da Câmara, Fernando Ruas, enviou a todas as entidades no dia 14 de De-
zembro. Numa cerimónia no Salão Nobre da Câmara Municipal, foram reconhecidas as 
personalidades que se distinguiram em 2009. 

Postal de Natal

Informação

CONVOCATÓRIA
A Direcção da Delegação de Lisboa convoca todos os Associados do Concelho de 

Sintra para uma reunião a realizar no dia 30 de Janeiro de 2010, (sábado), pelas 16h00 
na Sede do Núcleo de Sintra, sita na rua Ruy Cinatti nº 2 A 1, Massamá, 2745 – 833 
– Queluz, para a realização de Eleições para Direcção do Núcleo de Sintra.

Para eventuais informações e esclarecimentos, os associados poderão contactar 
para os seguintes telefones: 214041200 / 919371774 / 966476651.

 Direcção da Delegação de Lisboa
 O Presidente

Francisco Janeiro

Delegação de Lisboa

Núcleo de Sintra
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DELEGAÇÃO DE LISBOA

O associado n.º 767 e trabalhador da 
ADFA Valdemar Monteiro reformou-se e os 
Órgãos Sociais Nacionais e a Delegação de 
Lisboa decidiram prestar-lhe homenagem, 
no dia 29 de Dezembro, com um almoço-
convívio no restaurante da Sede, em Lis-
boa.

Valdemar Monteiro aposenta-se após 35 
anos de serviço na área da Tesouraria da 
ADFA, trabalho que, para os que o acom-
panharam durante tantos anos, represen-
tou a grande relação de confi ança que 
manteve com a Associação.

Entre amigos, colegas e dirigentes, o 
associado-trabalhador foi alvo dos elogios 
de Francisco Janeiro, presidente da Dele-
gação de Lisboa, que destacou a sua leal-
dade e cuidados no controlo regular das 
despesas associativas. O dirigente deixou 
em aberto o convite para que venha a inte-
grar os órgãos sociais da ADFA, agora que 
fi cará mais disponível.

Num balanço feito em “momento de 
satisfação e orgulho”, José Arruda, pre-
sidente da DN, sublinhou que “a história 
da ADFA faz-se também através dos seus 
associados e trabalhadores mais antigos”, 
lembrando que Valdemar Monteiro foi o 
primeiro tesoureiro na ADFA, como res-
ponsável pela verba recolhida através de 
donativos, numa atitude de “honestidade e 
rigor exemplares”.

“Foi também com a sua ajuda que a 
ADFA ultrapassou períodos fi nanceiros 
mais difíceis”, aludiu José Arruda. E nes-
ses tempos complicados também se con-

tam os dias em que Valdemar Monteiro 
esteve internado no hospital com uma per-
na partida e em que se prestou a assinar 
documentos e a coordenar a Tesouraria 
mesmo estando em recuperação física. “É 
um exemplo marcante de abnegação e de-
dicação a esta Casa”, resumiu o presiden-
te, que também lançou o repto para que 
o associado venha a integrar o Conselho 
Económico da ADFA.

O associado recebeu um diploma em 
sua homenagem, pelo “empenho, rigor e 
lealdade” demonstrados ao longo dos seus 
anos de serviço na Associação.

Valdemar Monteiro congratulou-se com 

a iniciativa e assegurou que, “como asso-
ciado, nada mudou e continuarei a pugnar 
pela força da ADFA”, confessando alguma 
nostalgia no fi m desta etapa.

Recordou que, “no tempo em que a 
ADFA foi fundada, não havia computado-
res e nem máquinas de calcular tínhamos 
para contabilizar as receitas”, lembrando 
que tudo era escrito à mão e que o rigor 
sempre foi o mais importante para bem 
servir a ADFA e os seus associados.

O ELO felicita o associado Valdemar 
Monteiro por mais esta etapa e espera po-
der encontrá-lo nas iniciativas da ADFA.

RV

SERVIÇOS 
DA DELEGAÇÃO 

DE LISBOA

SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO 
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
E AOS NÚCLEOS
Pedro Rodrigues
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

SERVIÇO DE APOIO AOS ASSOCIADOS 
- SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO
Santos Silva, Elisabete Carvalho
 
SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (Assistente Social) 
servico.social@adfa-portugal.com

SERVIÇO JURÍDICO
Dra. Inês de Castro 
2.ª, 3.ª e 4.ª, de manhã
i.castro@adfa-portugal.com 
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax: 21 751 26 60 (marcação prévia na 
Secretaria da Delegação de Lisboa) 

SERVIÇO DE ANIMAÇÃO CULTURAL, 
DESPORTO E LAZER (SACDL)
Secção de Pesca
Secção de Ciclismo
Conceição Valente
conceicao.valente@adfa-portugal.com 

Serviço de Restauração
Secretário da Direcção da Delegação: 
Orlando dos Santos Pinela

Restaurante/Self-service
Funcionamento de 2.ª a 6.ª, das 12h15 
às 14h15 (Área aberta a associados, 
familiares e amigos, podendo ser 
efectuada marcação prévia tanto para o 
self-service, como para o restaurante) 

Serviço de Bar
2.ª a 6.ª, das 08h30 às 18h00 
(O Bar está aberto a associados, 
familiares e amigos).

SERVIÇOS CLÍNICOS
Atendimento e marcações: 
Tel.: 21 751 26 12 - das 9h00 às 12h00 
e das 14h00 às 17h00 de 2.ª a 6ª
Marta Leandro e Filomena Brandão
Medicina Geral 
2.ª às 12h00 e 5.ª às 11h00
Fisiatria – 4.ª às 11h00
Urologia – 5ª – quinzenal, às 11h30 
(Andrologia)
Psiquiatria – 2.ª às 11h30 e 5.ª 
às 15h00.
Psicologia/Stress de Guerra 
– todos os dias.
Medicina Dentária
2.ª e 3.ª, das 9h00 às 13h30 
Dra. Inês Figueiredo
5.ª, das 15h00 às 17h30
Dra. Filipa
Próteses Dentárias 
4.ª às 09h00 – Carlos Lopes.
Fisioterapia
2.ª a 6.ª, das 9h00 às 13h00 
e das 14h00 às 18h00.
Análises Clínicas
 3.ª das 9h00 às 10h00

Os Serviços Clínicos estão abertos a 
privados, mediante marcação prévia. As 
marcações devem ser efectuadas atra-
vés de Marta Leandro, para o telefone 
217 512 612, das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00 de 2.ª a 6.ª. Estaciona-
mento gratuito, dentro deste horário.

VOTOS DE BOM ANO NOVO
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam aos asso-

ciados, familiares e trabalhadores um bom ano de 2010.
“Não nos podemos esquecer de que todos nós nos devemos 

empenhar para que a ADFA seja cada vez mais forte e mais co-
esa em prol de todos os seus associados e familiares que, com a 

proximidade da terceira idade, estão cada vez mais vulneráveis e 
com maiores necessidades, quer de afectividade, quer de saúde”, 
lembra a Direcção da Delegação.

“A ADFA procurará sempre responder com a celeridade que 
lhe será cada vez mais exigida”, acrescentam os dirigentes.

A Delegação de Lisboa organizou, no dia 22 de Dezembro, um 
lanche-convívio com os trabalhadores, colaboradores e Órgãos 
Sociais da ADFA, como já tem sido hábito. Além da troca de pren-
das entre todos os participantes, o encontro fi cou marcado pelo 

“convívio salutar” entre todos os presentes, como destacou Fran-
cisco Janeiro, presidente Direcção da Delegação de lisboa.

A Delegação de Lisboa deseja Boas Festas e Próspero Ano 
Novo a todos colaboradores, trabalhadores e Órgãos Sociais.

LANCHE-CONVÍVIO COM TRABALHADORES

O PRESIDENTE DA DN ENTREGA A VALDEMAR MONTEIRO UM DIPLOMA EM NOME DOS 
OSN, NA PRESENÇA DO PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO DE LISBOA Foto Farinho Lopes

... mantenha as quotas em dia!

EM CASA
ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 
ordem de trabalhos:
– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 
– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);
– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 
– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 
– Ponto seis: Informações Gerais. 
        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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MARQUES JUNIOR NA ADFA
Comemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA
NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS

Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO
SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO

Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11

Pág. 20

Pág. 15MARQUES JUNIOR NA ADFA

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO
DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA
DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene
Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”
Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA
DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16
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SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS
DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,
COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS
ENTIDADES CONVENCIONADAS.
 ADFA REGISTA COM PROFUNDO AGRADO A VONTADE POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

Almoço Comemorativo em Pombal

FESTA DE ASSOCIADOS
CELEBRA REPOSIÇÃO

DE DIREITOS
Pág. 9

Joaquim Furtado na ADFA

UMA VIAGEM
À HISTÓRIA DA NOSSA

DEMOCRACIA
Pág. 19

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA DELEGAÇÃO DE LISBOA ENTREGA UMA LEMBRANÇA AO REPRESENTANTE AO CLUBE DE MOTARDS VETERANOS 
Foto Delegação de Lisboa

CLUBE DE MOTARDS VETERANOS 
FAZ OFERTA À ADFA

A ADFA recebeu do Clube de Motards Veteranos uma 
cadeira de rodas, durante um almoço de Natal realizado 
pelo clube no dia 13 de Dezembro, em que a Associação 
esteve representada pelo presidente da Direcção da De-
legação de Lisboa, Francisco Janeiro. O representante do 
Clube de Motards Veteranos recebeu ofertas da ADFA 
durante o encontro. A cadeira vai ser colocada ao serviço 
da Delegação de Lisboa.

ASSOCIADO TRABALHADOR, UM EXEMPLO
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43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
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A linda vila de Ponte da Barca foi o local escolhido para 
o encontro de confraternização dos associados e familia-
res do distrito de Viana do Castelo.

O acolhimento da centena de participantes, que ade-
riram a este encontro, teve lugar no Largo do “Curro”, 
de onde partiram para a Igreja Matriz. Aqui, realizou-se 
uma missa de sufrágio pelos associados falecidos, a qual 
foi celebrada pelo pároco de S. Martinho da Gândara, que 
sendo natural de Ponte da Barca, fez referência no final da 
homilia aos encantos da terra.

Acabada a cerimónia religiosa, formou-se uma carava-
na automóvel que se dirigiu para o local do almoço, situa-
do no Monte Santa Ana.

Foi num espaço agradável e de onde se podiam obser-
var as belezas da região, que associados e familiares des-
frutaram de um dia de convívio associativo.

A organização do encontro esteve a cargo dos associa-
dos Avelino Pereira, Humberto Barbosa e Ascenção, os 
quais o fizeram de forma excelente, pelo que o concelho 
de Ponte da Barca saiu valorizado no contexto associativo, 
graças ao trabalho empenhado destes “Barquenses”.

Como acontece em todos os anos, no final do convívio é 
escolhido o concelho de realização do ano seguinte. Após 
algumas sugestões, foi indicado Monção para o ano de 
2010, embora com alguns condicionalismos, já que não se 
encontrava presente qualquer associado desse concelho. 
Porém, o associado José Pereira, que também proporcio-
nou neste convívio o visionamento de alguns documentos 
audiovisuais de encontros anteriores, prontificou-se a dar 
uma ajuda para que a proposta do novo local seja concre-
tizada.

Os Órgãos Sociais da Delegação fizeram-se represen-
tar, neste evento que encerrou um período de grande par-
ticipação associativa, com a realização da comemoração 
do 35º Aniversário e do conjunto de encontros de Natal.

Delegação do Porto

Delegação junta centenas de associados e familiares
Muitas centenas de associados e familiares participaram na comemoração do 35º Aniversário da fundação da Delegação do Porto e nos vários encontros 

realizados, não só com a mesma finalidade, mas para também celebrar o espírito do Natal.
Como foi lembrado, nas várias alocuções aos associados, “a ADFA representa para muitos a segunda família, razão pela qual os encontros de Natal reforçam 

esse valor, fomentam o espírito associativo e promovem o relacionamento entre familiares”.
De 28 de Novembro, data em que se realizou o acto eleitoral com uma forte participação dos associados, até 20 de Dezembro, data em que teve lugar o 

último convívio de Natal em Ponte de Barca, a Delegação do Porto deu uma demonstração de força associativa e de adesão à ADFA.

Celebração do 35.o Aniversário
O dia 7 de Dezembro de 1974 constitui 

a data da fundação da Delegação do Porto, 
pelo que neste ano de 2009 e no dia 7 de 
Dezembro, para que a tradição se cumpra, 
foi assinalado o 35º Aniversário da efemé-
ride.

Lembrando os factos que se encontram 
ligados a essa data, deve dizer-se que nes-
se já longínquo ano de 1974, um grupo de 
cerca de cem deficientes militares reu-
niu-se no antigo Regimento de Infantaria 
do Porto, actualmente Escola Prática de 
Transmissões, para discutir os problemas 
que na época os preocupavam, encontra-
rem soluções e em volta da ADFA, criarem 
uma estrutura no Porto capaz de promo-
ver a sua reabilitação e reintegração social. 
Era o primeiro passo para a criação da De-
legação do Porto.

Encontradas as instalações adequadas, 
reunidas as condições necessárias e com 
militância e empenhamento associativo a 
Delegação do Porto foi crescendo, nunca 
perdendo de vista os objectivos e os ideais 
da ADFA.

As Direcções que têm servido a Dele-
gação, nunca se esqueceram dessa data e 
têm assinalado em cada 7 de Dezembro, 
esse marco histórico, fazendo-o em am-
biente associativo, promotor da união e da 
preservação dos seus valores.

Por isso, foi não só em ambiente de fes-
ta mas também de comunhão associativa, 
que se realizou a comemoração.

O programa iniciou-se com a celebração 
de uma missa de sufrágio pelos associados 
falecidos, na capela do Centro de Apoio 
Social do IASFA. Esta cerimónia religiosa 
foi presidida pelo major Loureiro, capelão 
militar e teve a colaboração de um grupo 
coral constituído por associados e familia-
res, que de forma voluntária e generosa se 

juntaram para o acto. Este gru-
po contou ainda com a colabo-
ração do amigo Pedro Guia, na 
sua função de animador.

Seguiu-se o jantar de aniver-
sário, também realizado nas ins-
talações do IASFA – Porto, que 
juntou mais de uma centena de 
participantes.

Como convidados estiveram 
presentes o coronel Jorge Brito, 
em representação do Comando 
do Pessoal do Exercito, o coro-
nel Tomás Ferreira, em repre-
sentação do Centro de Apoio 
Social do Porto, Manuel Rodri-
gues, em representação da Jun-
ta de Freguesia de Ramalde e o 
tenente coronel Olivério Teixei-
ra, da Direcção de Administra-
ção de Recursos Humanos.

Fizeram-se representar nesta 
comemoração, a MAGN, através 
do seu presidente, Mano Povoas, 
e do 2º Secretário, Bernardino 
Correia, assim como a DN pelo presiden-
te, José Arruda, e pelo tesoureiro, Orlando 
Correia.

As delegações de Bragança, Vila Nova 
de Famalicão, Lisboa e Viseu estiveram 
representadas, tendo as delegações de 
Coimbra, Castelo Branco e Évora enviado 
mensagens de felicitações.

O ambiente associativo que se sentiu ao 
longo do jantar foi a demonstração de uma 
Delegação forte e unida, evidenciando que 
não foi um acontecimento fortuito, a gran-
de participação dos seus associados no 
último acto eleitoral. Isso mesmo foi real-
çado nas intervenções proferidas pelo pre-
sidente da MAGD, Henrique Rodrigues, e 
pelo presidente da DD, Abel Fortuna, os 

quais sublinharam ainda as características 
do projecto associativo que a Delegação 
desenvolve e as causas que abraça. 

O presidente da DN, José Arruda, para 
além de felicitar os dirigentes e associa-
dos, reafirmou o seu apoio ao programa 
de acção, particularmente ao Projecto de 
Ampliação e Remodelação das actuais ins-
talações.

O presidente da MAGN, Mano Póvoas, 
enfatizou na sua intervenção o facto dos 
elementos do Órgão a que preside serem 
da Delegação do Porto, referiu-se ao pen-
samento e à acção dos dirigentes da Dele-
gação, ao longo da sua existência, os quais 
sempre se preocuparam com a implemen-
tação de respostas para promover a reabi-
litação e a reintegração social, tendo feito 

um apelo para a congregação de todos os 
associados em redor da Delegação.

No final do jantar, associados e familia-
res juntaram-se em amena cavaqueira, tro-
cando saudações e lembrando factos rela-
cionados com a caminhada associativa.

Completados 35 anos de concretização 
de muitos desafios que se têm colocado na 
vida associativa da ADFA, estão por cum-
prir muitos mais, que representam anseios 
e expectativas, algumas já com muitos 
anos. Porém, fica a certeza de que a Dele-
gação do Porto definiu os seus objectivos 
de acordo com os valores e os ideais da 
ADFA, pelo que os seus associados estão 
conscientes da importância da participa-
ção.

A equipa de trabalhadores, associados e dirigentes da Delegação do Porto reunida em 
convívio Foto da Delegação do Porto

Encontros Em Arouca  
E Santa Maria Da Feira...

No mês de Dezembro, a Delegação do 
Porto juntou a comemoração do 35º Ani-
versário com a realização de encontros de 
associados, os quais decorreram em espíri-
to natalício.

Como já é tradicional, o primeiro desses 
encontros teve lugar no dia 1 de Dezembro 
com a realização de um almoço de confrater-
nização dos associados do agrupamento de 
Arouca, Vale de Cambra e Sever do Vouga.

O evento realizou-se em Alvarenga e 
contou com a presença de cerca de meia 
centena de participantes, entre associados 
e familiares. No número anterior do “ELO” 
foi já dada noticia deste evento.

No dia 8 de Dezembro, também uma 
data que constitui tradição para os associados afectos ao 
Núcleo de Santa Maria da Feira, teve lugar mais um en-
contro de convívio.

O programa do mesmo abriu com a celebração de uma 
missa na Igreja Matriz de Fiães, tendo-se seguido o almo-
ço de confraternização, que juntou um elevado número de 
participantes.

O presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, convidado para o acto, fez-se representar por Emí-
dio de Sousa, vereador do pelouro do Urbanismo. Este 
autarca no decorrer de uma alocução aos presentes, su-
blinhou o papel do Núcleo da ADFA na problemática da 
deficiência no concelho e prometeu empenhar-se em en-
contrar melhores condições para o Núcleo.

Esteve ainda presente o associado José Ribeiro, que 

estando a desempenhar as funções de provedor munici-
pal dos cidadãos com deficiência, participou tão-somente 
como membro da ADFA.

O trabalho que o provedor tem desenvolvido merece 
destaque, já que tem alertado os responsáveis políticos 
para a necessidade da tomada de medidas tendentes a 
minorar as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com 
deficiência, sobretudo no domínio da acessibilidade e da 
mobilidade nos espaços urbanos.

Os Órgãos Sociais da Delegação fizeram-se representar 
por Abel Fortuna, Manuel Santos e Viriato Gonçalves, os 
quais pretenderam com a sua presença manifestar o apoio 
da Delegação ao trabalho desenvolvido pelo Núcleo, que 
tal como se verificou no último acto eleitoral, tiveram cerca 
de cem votantes. A Direcção do Núcleo organizou o encon-
tro e discursou aos presentes uma calorosa recepção .

.... e em Viana Do Castelo

Foto da Delegação do Porto

Foto da Delegação do Porto
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 
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Ao comemorar 35 anos de Abril e de 
ADFA, a Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas - Delegação de Viseu, não 
podia deixar passar esta data sem reconhe-
cer publicamente os Capitães de Abril de 
Viseu, que há 35 anos, em 1974, deram a 
Portugal a liberdade, acabaram com a dita-
dura com a Guerra Colonial e instauraram 
a democracia.

Foi na noite do dia 24 para o dia 25 de 
Abril de 1974 que os cinco capitães toma-
ram o Regimento de Infantaria 14, reuni-
ram e informaram as tropas do movimento 
dos Capitães e dos seus objectivos e daí 
partiram rumo a Lisboa - capital de Portu-
gal - à conquista da liberdade e da demo-
cracia, em que felizmente hoje vivemos.

Nunca é demais lembrar que foi fruto 
da força, do querer e no cumprimento do 
dever, correndo todos os riscos, que os jo-
vens Capitães de Abril, contra tudo e con-
tra todos os que não aderiram ao movimen-
to, mesmo assim não abdicaram, sabendo 
bem os riscos que corriam, incluindo a 
própria família, mulher e filhos, avança-
ram e graças ao seu grande carácter hoje 
somos um país livre e democrático!

Desde a primeira hora que a Câmara 
Municipal de Viseu se associou às cerimó-
nias de reconhecimento e à proposta da 
ADFA - Delegação de Viseu, a autarquia 
decidiu atribuir o nome de uma Avenida 
em homenagem aos Capitães de Abril. Es-
tamos perante uma Avenida moderna, que 
tem toda a dignidade e que é compatível 
com a importância dos Capitães de Abril, 
que a partir desta data ficaram a fazer par-
te da toponímia da cidade. Bem haja, se-
nhor presidente da Câmara Municipal de 
Viseu, Dr. Fernando Ruas.

Associaram-se ao acto o governador 
Civil de Viseu, o presidente da Assem-

bleia Municipal e deputado, Almeida 
Henriques, o major-general Aníbal 
Flambó em representação do director-
geral de Pessoal do Ministério da De-
fesa Nacional, o comandante do RI 14, 
coronel Porto, o comandante do CRM 
e IASFA, o tenente-general Aguda, da 
Liga de Combatentes e presidente da 
Liga de Combatentes de Viseu; Asso-
ciação 25 de Abril, Associação 
Nacional de 
C o m b a -
tentes do 
Ul t ramar, 
Associação 
Nacional de 
Sargentos, 
muitos com-
b a t e n t e s 
def ic ientes 
das Forças 
Armadas, fa-
miliares e 
amigos, que 
nos quiseram 
honrar coma 
sua presença. 
Bem haja a to-
dos por terem 
c o n t r i b u í d o 
com a sua presen-
ça para que a história de 
Portugal continue a ser escrita a 
letras de ouro em Viseu. Para os Capi-
tães de Abril o nosso agradecimento e o 
nosso bem haja pelo vosso exemplo, por 
tudo o que fizeram por Portugal!

E a todos dizemos que não esqueçam a 
Avenida dos Capitães de Abril, em Viseu, 
que fica numa zona linda da cidade, junto 
ao Palácio do Gelo.

João Gonçalves

Delegação de Viseu

O Ano de 2009 chega ao fim, sem rumo 
e sem norte, celebra-se a chegada de 2010, 
o Ano Novo, sem esperança de dias me-
lhores. Aliás, existem sérias razões para 
pensarmos que o fim deste ciclo de nuli-
dade da nossa história recente ainda vem 
longe. 2009 foi mau em todos os aspectos. 
No domínio da política, justiça, desempre-
go, crise económica, financeira e social ao 
ponto de na abordagem da vida colectiva 
não existe um único indicador que nos dê 
a esperança de dias melhores, a não ser 
aquela que é a nossa vontade.

Na segurança, nunca sentimos tanta 
instabilidade e quanto a projecções futu-
ras, zero: a criminalidade e a violência nas 
famílias atingiu proporções nunca vistas, 
não se sabendo quantas mulheres morre-

ram às mãos dos companheiros. Também 
a corrupção e os crimes económicos, as 
mortes por acidentes nas estradas, aldeias 
e cidades, tudo fica impune. Porém, não se 
vislumbra nenhuma mudança de atitude, 
até agora dita pelos poderes que sobre 
a matéria decidem, o mesmo acontece 
com os casos mediáticos e os chamados 
crimes do colarinho branco, 
até e só porque não são 
apanhados em flagrante 
delito e mesmo quando 
são apanhados, apenas 
e só não são presos por-
que a pena é inferior a 
cinco anos e é por isso 
que a corrupção e o cri-
me prolifera em Portugal.

Outra situação prende-se com os pro-
blemas dos deficientes militares, exemplos 
de lealdade, dedicação e amor à Pátria, 
que a política há 35 anos não foi capaz de 

resolver, não cumprindo, nem fazen-
do cumprir o DL 43/76, de 20 de 
Janeiro. Ainda agora, no que diz 
respeito à saúde, os deficientes 
militares vão ter novos cartões 

de ADM e assistência médica a 
100%, a partir de 1 de Ja-

neiro de 2010, enquan-
to as mulheres, que 
sofrem tanto e em 
alguns casos mais do 
que a própria pessoa 

deficiente militar, fica 
de fora, ou seja, no regime 

geral da Segurança Social ou a ADSE. Ao 
que parece, estes e outros continuam a es-
tar associados à propaganda, o que é mau 
sinal. Aliás, foi e é aqui que a política caiu 
no patamar mais baixo da degradação mo-
ral, com todos estes males, mais o sistema 
judiciário partidarizado, um dos piores ma-
les da democracia portuguesa.

Estamos no início de 2010, formulamos 
votos e desejos de um ano melhor, com 
seriedade, clareza e esperança. Que seja 
mais do que os nossos desejos e que final-
mente, passados 35 anos de Abril, formulo 
votos de ver em decreto, os direitos dos 
deficientes militares. Ganhámos parte da 
batalha, na saúde. Mas a luta continua até 
à vitória. Um bom 2010 para todos!

João Gonçalves

Ano Velho/Ano Novo

35  
Anos  
de  
Abril
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“O reconhecimento do País é também o reconhecimento que o Go-
verno lhes deve hoje”, disse o secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, Marcos Perestrello, referindo-se à ADFA 
durante a sessão solene em que tomaram posse os Órgãos Sociais da 
Associação, no dia 7 de Janeiro, na Sede Nacional, em Lisboa.

O governante salientou que “a presença do Governo nesta ceri-
mónia é representativa da atenção que lhe merece a ADFA e o re-
conhecimento público pelo trabalho que tem vindo a desenvolver na 
sociedade portuguesa”.

Saudando os titulares dos novos Órgãos da ADFA que acabavam 
de ser empossados, cumprimentou também os associados, garantin-
do que “a ADFA continuará a ter no Ministério da Defesa Nacional 
um interlocutor atento a todas as questões que têm que ver com a 
protecção e promoção dos interesses dos deficientes das nossas For-
ças Armadas e que estará sempre disponível para trabalhar em cola-
boração com esta instituição que os representa”.

Aludindo às actividades que a ADFA realiza, sendo hoje “uma re-
ferência nacional”, realçou que a Associação presta um serviço “ab-
solutamente insubstituível e que ninguém, a começar pelo Estado, 
pode ignorar”.

O SEDNAM destacou o “importantíssimo papel da ADFA, ao ter 
sabido colocar na agenda pública e política e na consciência nacional 
a questão dos deficientes das FA e a forma como o País deve lidar 
com essa realidade incontornável”.

Aludindo às dificuldades económicas e financeiras que o País e o 
Mundo atravessam, o governante afirmou que “o que ninguém com-
preenderia é que o Estado Português ignorasse e esquecesse quem 
envergou a farda das suas Forças Armadas em circunstâncias parti-
cularmente difíceis e quem com isso tantos custos pessoais sofreu 
e continua a sofrer”.

Para o secretário de Estado, “este não é o tempo de promessas 
fáceis”, mas garantiu que “este Governo vai prosseguir com serie-
dade o esforço do que o antecedeu no sentido da dignificação da 
condição dos deficientes das FA e da sua inserção social”.

Sobre a portaria que recentemente garantiu a comparticipação 
a 100 por cento na saúde de todos os deficientes militares, permi-
tindo que os “militares incapacitados sejam ressarcidos de todas as 
importâncias suportadas com cuidados de saúde, designadamente 
junto de entidades com quem o IASFA tem estabelecido acordos”, 
apelou que, “para que esta continue a ser uma medida de justiça, 
essa prorrogativa seja sempre alvo de uma utilização responsável”.

O SEDNAM avançou ainda que a Defesa está a trabalhar com 
o Ministério da Saúde para que possa vir a ser possível, “proxima-
mente”, a isenção das taxas moderadoras do SNS para os deficien-
tes militares.

“O trabalho da 
ADFA, reconheci-
do ao mais alto ní-
vel com a Ordem 
da Liberdade que 
lhe foi atribuída 
pelo Presidente 
da República, há 
pouco mais de um 
ano, é um exemplo 
do que é possível 
fazer no esforço 
de inserção social 
e de apoio aos 
deficientes, em particular aos deficientes militares”, concluiu o go-
vernante, logo envolvido pelos aplausos dos convidados, dirigentes 
e associados.

José Arruda, presidente da DN, agradeceu a presença de tantas 
altas individualidades, destacando a secretária de Estado Adjunta e 
da Reabilitação, Idália Moniz, como entidade pública que muito con-
tribuiu para a aprovação da Convenção dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência e Protocolo Opcional no Governo e no Parlamento. O 
dirigente garantiu ainda que, no âmbito do CNRIPD, a ADFA contri-
buirá para resolver as questões da reabilitação.

Realçou o empenho pessoal do deputado João Rebelo, na recente 
reposição do direito à saúde de todos os deficientes militares, junto 
da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional. Enviou também sauda-
ções ao deputado Marques Júnior, ausente na cerimónia, que também 

trabalhou naquela 
medida e face à 
posição pública 
que assumiu.

O presidente 
da DN lembrou 
que, neste Ano 
Europeu de Com-
bate à Pobreza e à 
Exclusão Social, 
a Associação vai 
apostar na inter-
venção, acres-
centando que 
“ainda há muitos 
deficientes mili-
tares em situação 
f inance i ra 
difícil, que 
não podem 
ser esque-

cidos, como o foram os que 
regressaram feridos da Pri-
meira Grande Guerra”.

Ao general Fialho da Rosa, 
presidente do IASFA, o diri-
gente salientou que “sobre os 
seus ombros está uma grande 
responsabilidade, muita espe-
rança e confiança”, recordan-
do a “cooperação valiosa” que 
a ADFA tem mantido com 
aquela instituição.

Dirigindo-se ao chefe da 
Casa Militar do PR, general 
Carvalho dos Reis, José Arru-
da solicitou que transmitisse 
ao Chefe de Estado as sauda-
ções da ADFA e o agradeci-
mento por ter distinguido, em 
nome de Portugal, a ADFA 
com a Ordem da Liberdade.

Ao SEDNAM, o presidente da 
ADFA falou dos vários projectos 
em que a Associação está envol-
vida e que lhe serão apresentados 
em audiência própria, destacan-
do o projecto do Lar Militar e os 
projectos a desenvolver no Porto 
e nos Açores, que envolvem es-
truturas de apoio aos deficientes 
militares.

“Fomos ouvidos, temos o direi-
to à indignação, mas há mais para 
resolver”, lembrou José Arruda. 
A morosidade dos processos e 
a falta de médicos no Hospital 
Militar, entre outros problemas, 
foram indicados como carentes 
de solução urgente. Acrescentou 
ainda que os militares portugue-
ses que se encontram em missão 
de cooperação e de manutenção 
da paz contam com a ADFA nos 
momentos difíceis que possam 
ocorrer, ao serviço da Pátria. “Estão em situação de risco da própria 
vida, em serviço público.”

Informou também os associados que durante a segunda semana de 
Janeiro terá lugar uma audiência com o ministro da Defesa Nacional.

Numa palavra sobre os associados dirigentes da ADFA, José 
Arruda afirmou que são pessoas que dão o seu melhor para, como 
“homens de sentimento”, garantirem a dignidade dos deficientes mi-
litares. Acrescentou um agradecimento às famílias, mais concreta-
mente, às mulheres, “pois são elas que tratam de nós e que nos dão a 

possibilidade de sermos cada vez melhores”.
O presidente concluiu com uma citação de 

Albert Camus: “A verdadeira generosidade em 
relação ao futuro consiste em dar tudo no pre-
sente”, um retrato dos que tomaram posse e da 
ADFA, na sua missão social.

O presidente da MAGN, Mano Povoas, con-
gratulou-se com a presença de tantos convida-
dos e amigos, sublinhando que a ADFA pugna 
pelo bem colectivo, dos deficientes militares 

em particular. O dirigen-
te solicitou ao SEDNAM 
que transmitisse ao mi-
nistro da Defesa Nacional 
que “poderá continuar a 
contar com o diálogo com 
a ADFA”. Fez votos para 
que a Associação continue 
a ser uma instituição des-
centralizada, onde “vingue 
sempre o respeito entre os 
que a representam”.

Na cerimónia de Tomada de Posse também 
estiveram presentes altas individualidades como 
a secretária de Estado Adjunta e da Reabilita-
ção, Idália Moniz, o chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, general Carvalho dos 
Reis, o vice-presidente da Comissão Parlamen-
tar de Defesa Nacional, deputado João Rebelo, e 
o presidente do IASFA, general Fialho da Rosa. 
As entidades estiveram no Porto de Honra que 
encerrou a cerimónia e os secretários de Estado 
assinaram o Livro de Honra, na sala da Direcção 
Nacional.

RV

Tomada de Posse dos Órgão Sociais da ADFA – Triénio 2010 – 2012

Secretário de Estado saúda ADFA como "referência nacional e insubstituível"
Os Órgãos Sociais da ADFA tomaram posse numa cerimónia presidida pelo 

secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, Marcos Pe-
restrello. O evento que marca o início de um novo ciclo associativo, contou 
também com a presença da secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação, 
Idália Moniz, entre outras altas individualidades.

O recém-empossado presidente da DN, José Arruda, anunciou uma audiên-
cia com o Ministro da Defesa Nacional, marcada para a segunda semana de 
Janeiro.

Os associados emolduraram uma cerimónia plena de significado, em que os 
dirigentes nacionais e das delegações avançam para um futuro de construção 
pela reabilitação e pelos direitos dos deficientes das Forças Armadas.

O Auditório Jorge Maurício repleto durante a Sessão Solene

Fotos Farinho Lopes

José Arruda toma posse  
como presidente da DN

O Presidente da MAGN no uso da palavra 
perante a mesa de honra

Os secretários de estado conversaram com 
os dirigentes antes da cerimónia

O Secretário de Estado da Defesa Nacional 
e dos Assuntos do mar, Marcos Perestrello
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Livro  
de Honra

O ELO publica as mensagens que o 
secretário de Estado da Defesa Nacional 
e dos Assuntos do Mar, Marcos Peres-
trello, e a secretária de Estado Adjunta e 
da Reabilitação, Idália Moniz, deixaram 
escritas no Livro de Honra da ADFA.

Com a maior das honras presidi à 
Sessão Solene de investidura dos Órgãos 
Sociais da ADFA.

A ADFA insta-se entre as instituições 
nacionais que mais têm feito pelo País, 
no sentido em que o reconhecimento e o 

respeito que é devido aos que tudo deram pela sua Pátria, ao seu serviço, é um 
contributo decisivo para a identidade nacional.

Marcos Perestrello

Por ocasião da Tomada de Posse dos novos Órgãos Sociais da ADFA, desejo 
a todos os seus elementos as maiores felicidades, deixando a minha disponibi-
lidade para que possamos, na sequência daquela que é a prática desenvolvida 
por esta nobre Instituição, continuar o trabalho em benefício de todos aqueles 
a quem servimos.

As maiores felicidades!
Idália Moniz

“O reconhecimento do País é também o reconhecimento que o Go-
verno lhes deve hoje”, disse o secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, Marcos Perestrello, referindo-se à ADFA 
durante a sessão solene em que tomaram posse os Órgãos Sociais da 
Associação, no dia 7 de Janeiro, na Sede Nacional, em Lisboa.

O governante salientou que “a presença do Governo nesta ceri-
mónia é representativa da atenção que lhe merece a ADFA e o re-
conhecimento público pelo trabalho que tem vindo a desenvolver na 
sociedade portuguesa”.

Saudando os titulares dos novos Órgãos da ADFA que acabavam 
de ser empossados, cumprimentou também os associados, garantin-
do que “a ADFA continuará a ter no Ministério da Defesa Nacional 
um interlocutor atento a todas as questões que têm que ver com a 
protecção e promoção dos interesses dos deficientes das nossas For-
ças Armadas e que estará sempre disponível para trabalhar em cola-
boração com esta instituição que os representa”.

Aludindo às actividades que a ADFA realiza, sendo hoje “uma re-
ferência nacional”, realçou que a Associação presta um serviço “ab-
solutamente insubstituível e que ninguém, a começar pelo Estado, 
pode ignorar”.

O SEDNAM destacou o “importantíssimo papel da ADFA, ao ter 
sabido colocar na agenda pública e política e na consciência nacional 
a questão dos deficientes das FA e a forma como o País deve lidar 
com essa realidade incontornável”.

Aludindo às dificuldades económicas e financeiras que o País e o 
Mundo atravessam, o governante afirmou que “o que ninguém com-
preenderia é que o Estado Português ignorasse e esquecesse quem 
envergou a farda das suas Forças Armadas em circunstâncias parti-
cularmente difíceis e quem com isso tantos custos pessoais sofreu 
e continua a sofrer”.

Para o secretário de Estado, “este não é o tempo de promessas 
fáceis”, mas garantiu que “este Governo vai prosseguir com serie-
dade o esforço do que o antecedeu no sentido da dignificação da 
condição dos deficientes das FA e da sua inserção social”.

Sobre a portaria que recentemente garantiu a comparticipação 
a 100 por cento na saúde de todos os deficientes militares, permi-
tindo que os “militares incapacitados sejam ressarcidos de todas as 
importâncias suportadas com cuidados de saúde, designadamente 
junto de entidades com quem o IASFA tem estabelecido acordos”, 
apelou que, “para que esta continue a ser uma medida de justiça, 
essa prorrogativa seja sempre alvo de uma utilização responsável”.

O SEDNAM avançou ainda que a Defesa está a trabalhar com 
o Ministério da Saúde para que possa vir a ser possível, “proxima-
mente”, a isenção das taxas moderadoras do SNS para os deficien-
tes militares.

“O trabalho da 
ADFA, reconheci-
do ao mais alto ní-
vel com a Ordem 
da Liberdade que 
lhe foi atribuída 
pelo Presidente 
da República, há 
pouco mais de um 
ano, é um exemplo 
do que é possível 
fazer no esforço 
de inserção social 
e de apoio aos 
deficientes, em particular aos deficientes militares”, concluiu o go-
vernante, logo envolvido pelos aplausos dos convidados, dirigentes 
e associados.

José Arruda, presidente da DN, agradeceu a presença de tantas 
altas individualidades, destacando a secretária de Estado Adjunta e 
da Reabilitação, Idália Moniz, como entidade pública que muito con-
tribuiu para a aprovação da Convenção dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência e Protocolo Opcional no Governo e no Parlamento. O 
dirigente garantiu ainda que, no âmbito do CNRIPD, a ADFA contri-
buirá para resolver as questões da reabilitação.

Realçou o empenho pessoal do deputado João Rebelo, na recente 
reposição do direito à saúde de todos os deficientes militares, junto 
da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional. Enviou também sauda-
ções ao deputado Marques Júnior, ausente na cerimónia, que também 

trabalhou naquela 
medida e face à 
posição pública 
que assumiu.

O presidente 
da DN lembrou 
que, neste Ano 
Europeu de Com-
bate à Pobreza e à 
Exclusão Social, 
a Associação vai 
apostar na inter-
venção, acres-
centando que 
“ainda há muitos 
deficientes mili-
tares em situação 
f inance i ra 
difícil, que 
não podem 
ser esque-

cidos, como o foram os que 
regressaram feridos da Pri-
meira Grande Guerra”.

Ao general Fialho da Rosa, 
presidente do IASFA, o diri-
gente salientou que “sobre os 
seus ombros está uma grande 
responsabilidade, muita espe-
rança e confiança”, recordan-
do a “cooperação valiosa” que 
a ADFA tem mantido com 
aquela instituição.

Dirigindo-se ao chefe da 
Casa Militar do PR, general 
Carvalho dos Reis, José Arru-
da solicitou que transmitisse 
ao Chefe de Estado as sauda-
ções da ADFA e o agradeci-
mento por ter distinguido, em 
nome de Portugal, a ADFA 
com a Ordem da Liberdade.

Ao SEDNAM, o presidente da 
ADFA falou dos vários projectos 
em que a Associação está envol-
vida e que lhe serão apresentados 
em audiência própria, destacan-
do o projecto do Lar Militar e os 
projectos a desenvolver no Porto 
e nos Açores, que envolvem es-
truturas de apoio aos deficientes 
militares.

“Fomos ouvidos, temos o direi-
to à indignação, mas há mais para 
resolver”, lembrou José Arruda. 
A morosidade dos processos e 
a falta de médicos no Hospital 
Militar, entre outros problemas, 
foram indicados como carentes 
de solução urgente. Acrescentou 
ainda que os militares portugue-
ses que se encontram em missão 
de cooperação e de manutenção 
da paz contam com a ADFA nos 
momentos difíceis que possam 
ocorrer, ao serviço da Pátria. “Estão em situação de risco da própria 
vida, em serviço público.”

Informou também os associados que durante a segunda semana de 
Janeiro terá lugar uma audiência com o ministro da Defesa Nacional.

Numa palavra sobre os associados dirigentes da ADFA, José 
Arruda afirmou que são pessoas que dão o seu melhor para, como 
“homens de sentimento”, garantirem a dignidade dos deficientes mi-
litares. Acrescentou um agradecimento às famílias, mais concreta-
mente, às mulheres, “pois são elas que tratam de nós e que nos dão a 

possibilidade de sermos cada vez melhores”.
O presidente concluiu com uma citação de 

Albert Camus: “A verdadeira generosidade em 
relação ao futuro consiste em dar tudo no pre-
sente”, um retrato dos que tomaram posse e da 
ADFA, na sua missão social.

O presidente da MAGN, Mano Povoas, con-
gratulou-se com a presença de tantos convida-
dos e amigos, sublinhando que a ADFA pugna 
pelo bem colectivo, dos deficientes militares 

em particular. O dirigen-
te solicitou ao SEDNAM 
que transmitisse ao mi-
nistro da Defesa Nacional 
que “poderá continuar a 
contar com o diálogo com 
a ADFA”. Fez votos para 
que a Associação continue 
a ser uma instituição des-
centralizada, onde “vingue 
sempre o respeito entre os 
que a representam”.

Na cerimónia de Tomada de Posse também 
estiveram presentes altas individualidades como 
a secretária de Estado Adjunta e da Reabilita-
ção, Idália Moniz, o chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, general Carvalho dos 
Reis, o vice-presidente da Comissão Parlamen-
tar de Defesa Nacional, deputado João Rebelo, e 
o presidente do IASFA, general Fialho da Rosa. 
As entidades estiveram no Porto de Honra que 
encerrou a cerimónia e os secretários de Estado 
assinaram o Livro de Honra, na sala da Direcção 
Nacional.

RV

Secretário de Estado saúda ADFA como "referência nacional e insubstituível"
Fotos Farinho Lopes

Os secretários de estado conversaram com 
os dirigentes antes da cerimónia

Os governantes durante a leitura das 
suas dedicatórias no livro de honraO Secretário de Estado da Defesa Nacional 

e dos Assuntos do mar, Marcos Perestrello
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Castelo Branco
Realizou-se, no passado dia 12 

de Dezembro o tradicional almo-
ço-convívio de Natal da nossa De-
legação. O encontro teve lugar no 
Centro Cultural do Ladoeiro, lo-
cal cedido pela respectiva Junta 
de Freguesia.

Para além dos associados e 
seus familiares, a festa contou 

com a presença amiga do presi-
dente e do secretário da Junta de 
Freguesia do Ladoeiro.

O associado Eugénio Branco 
presenteou este convívio com músi-

ca tocada ao vivo. Durante o encontro ainda houve 
tempo para um “pézinho de dança”, que contribuiu para 
o ambiente festivo com que se encerrou mais um conví-
vio natalício da Delegação de Castelo Branco.

Coimbra
Quinze dias após as Eleições que fizeram confluir 

à Delegação de Coimbra cerca de 250 associados que 
exerceram o direito de voto, conforme o estabelecido 
no Programa Eleitoral dos actuais Órgãos, realizou-se 
no dia 12 de Dezembro, o almoço-convívio de Natal que, 
ininterruptamente, se tem organizado desde 1974.

Numa actividade lúdica, mas nem por isso isenta de 
responsabilidade associativa, dezenas de associados e 
familiares manifestaram deste modo o seu apoio à As-
sociação.

Sem as correrias, as traquinices e os gritos das crian-
ças de outrora, agora de faces mais enrugadas, cabelos 
brancos e costas corcundas, a festa de Natal organizou-se 
num “convívio devidamente condimentado com habitual 
solidariedade e pitadas de alegria”, sob os majestosos 
claustros, outrora local do conhecimento e da sabedoria 
onde funcionaram as primeiras aulas dos colégios que 
viriam a dar lugar à Universidade de Coimbra – facto que 
deu à urbe o nome da rua da Sofia (por curiosidade, a 
mesma zona onde funcionaram as primeiras instalações 
da ADFA).

“O dia esteve óptimo e o calor humano calou o frio do 
exterior”, lembram os dirigentes da Delegação.

Após a sopa caseira e o saboroso bacalhau, antes do 
tradicional Bolo-Rei, acompanhado do espumante da 
Bairrada, os convivas escutaram com atenção o presi-
dente da Delegação e o 2.º vice-presidente da DN.

“Manuel Lopes Dias, da DN, prendeu a assistência 
com a sua voz clara e emotiva, fazendo brotar aqui e ali 
algumas lágrimas nos olhos cansados e corações espe-
rançosos”, contou Soles Girão, presidente da Delega-
ção.

O dirigente nacional deixou a certeza de que a DN 
“tudo irá fazer pelos direitos e pela defesa da dignidade 
dos associados em geral”.

O presidente da Delegação realçou a participação dos 

associados em mais 
esta manifestação as-
sociativa, salientando 
a presença dos cama-
radas de mais longe. 
Foi também lembrada 
a participação da Dele-
gação na manifestação 
do 14 de Maio de 2008, 
que deslocou a Lisboa 
cinco autocarros.

Sobre as instala-
ções da Delegação, foi 
realçado que, depois 
da decisão judicial 
que deliberou a devo-
lução à ADFA do apar-
tamento na Fernão 
de Magalhães, “não 
se pode ver a questão 
como havendo vence-
dores e vencidos; o 
importante é que foi a 
ADFA que ganhou!”

Foi manifestada ainda a participação dos associados 
no Acto Eleitoral, mostrando ser a Delegação de Coim-
bra, “a 3ª Delegação do País, com o valor que cada um 
queira dar a este facto”.

O presidente da DN, José Arruda também não quis 
deixar de visitar Coimbra, havendo ainda tempo para o 
contacto com muitos associados.

Para os participantes, “foi um dia bom, no último perío-
do do ano, como prólogo da luta que continuará já a partir 
do dia um de Janeiro do novo ano que se aproxima”.

Évora
A Delegação de Évora juntou associados e familiares, 

no dia 12 de Dezembro, no habitual convívio de Natal, 
desta vez em Arraiolos.

Logo de manhã, os associados, familiares e amigos 
concentraram-se para uma visita guiada à vila famosa pe-
los seus tapetes.

O passeio começou nos Paços do Concelho onde as-
sumem especial relevo as pinturas de Dórdio Gomes, 
Arraiolos, feitas por encomenda para o Salão Nobre.

O grupo dirigiu-se de seguida à Igreja da Misericór-
dia, obra do final do século XVI, com um conjunto azule-
jar do século XVIII, da oficina Lisbonense de Policarpo 
Oliveira Resendes.

No percurso pelo centro histórico houve oportuni-
dade para falar do erudito arraiolense Joaquim H. da 
Cunha Rivara, que foi director da biblioteca pública de 
Évora e secretário-geral do Estado da Índia.

Finalmente, fez-se 
uma visita à biblioteca 
Municipal de Arraio-
los, instalada na antiga 
Casa da Mala Posta.

Depois, no Multiusos 

de Arraiolos, cedido pela 
Câmara Municipal, reali-
zou-se o almoço, que foi 
muito concorrido.

Estiveram presentes, além do 1º secretário da Direc-
ção Nacional, o representante da Câmara Municipal, o 
representante da Juntas de Freguesia de Arraiolos, de 
Igrejinha e o presidente do Núcleo de Évora da Liga dos 
Combatentes.

Na sua intervenção, o secretário da DN, Sérgio Azou-
gado, pôs em relevo os projectos mais recentes em que a 
ADFA está empenhada, salientou a entrada em vigor em 
Janeiro da gratuitidade da saúde para todos os deficien-
tes militares e desejou um Bom Ano e Feliz Natal para 
todos os associados e familiares.

Durante a tarde, foram distribuídas prendas aos filhos 
e netos dos associados presentes, exibiu-se o vídeo com 
a história dos 35 anos da Associação e houve animação 
musical a cargo de um grupo de música tradicional do 
Concelho, o Grupo Sol Ardente, do Centro Social Recre-
ativo de Cultura e Desporto da Igrejinha.

O convívio terminou ao princípio da noite, depois do 
lanche e do partir do bolo comemorativo.

Faro
O almoço de Natal da Delegação de Faro, realizado 

no dia 12 de Dezembro, na Coopofa, em Faro, reuniu 
cerca de 70 pessoas, em festa animada com música ao 
vivo e recitação de poesia. A festa de Natal segue a tradi-
ção que a Delegação de Faro faz por manter, de convívio 
associativo e com a comunidade local.

“A boa disposição foi uma constante durante a festa”, 
sublinhou o presidente da Direcção da Delegação de 
Faro, Nicolau Rufino.

Famalicão
No dia 6 de Dezembro, na casa das Artes de VN de 

Famalicão, a Delegação de Famalicão reuniu cerca de 
350 pessoas, entre associados e familias, para celebrar 
o Natal.

Desde os primeiros tempos que o Natal é festejado na ADFA com grande intensidade. Praticamente todas as Delegações organizam convívios, almo-
ços, festas para as crianças. É a festa da Família e a “Família ADFA” honra a tradição. 

É nestes encontros que se revêem amigos, se apresentam os netos, se contam anedotas e episódios da vida, se fala da vida associativa e se dá conta 
dos problemas de saúde de cada um. São também ocasiões excelentes para se viver a solidariedade e para cimentar a unidade e a coesão da “Família 
ADFA”. 

Por ser a época em que todos se juntam para celebrar os valores da Família a das Comunidades, também nós resolvemos juntar todas as celebrações 
de Natal das nossas Delegações e Núcleos num único espaço do ELO. Assim, terão mais impacto e assumirão maior expressão associativa. 

O Presidente da Delegação de Évora fala aos associados durante o encontro 
de Natal Foto Farinho Lopes

O convívio com música ao vivo, organizado pela Delegação de Castelo Branco 
Foto da Delegação de Castelo Branco

Associados, familiares e amigos juntaram-se para celebrar o natal da Delega-
ção de Coimbra Foto da Delegação de Coimbra



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
10

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
11

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
10

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Janeiro 2010
11

Foram entregues presentes a 130 crianças, entre ne-
tos e filhos dos associados. A festa de Natal foi animada 
com danças e musicas para os mais pequenotes.

Lisboa
Como é hábito na Delegação de Lisboa, os associa-

dos, familiares e amigos juntaram-se num almoço-conví-
vio para celebrar o Natal, com uma festa para os filhos e 
netos até aos 12 anos. “Este ano foram superadas todas 
as expectativas”, afirmou Francisco Janeiro, presidente 

da Direcção da Delegação 
de Lisboa.

O número de 374 parti-
cipantes obrigou a impro-
visar soluções de espaço 
e atendimento, mas o 
balanço que os partici-

pantes e os dirigentes 
fazem da festa é “mui-

to positivo”.
“Congratulamo-nos 

com esta adesão tão gran-
de”, comentou o presiden-
te.

Após o almoço foram 
entregues prendas a todas 

as crianças inscritas e houve 

animação, para além da 
actividade cultural e do 
lanche no Lar Militar, 
onde estiveram cerca 
de 300 pessoas, entre as 
quais 180 crianças. 

“Aos associados e co-
laboradores deixamos os 
nossos agradecimentos, 
bem como à Direcção do 
Lar Militar, pela cedência 
das instalações”, acres-
centaram os dirigentes 
da Delegação de Lisboa.

Madeira
“Uma festa com gran-

de animação”. É assim 
que a Direcção da De-
legação do Funchal 
resume o convívio que 
juntou 240 pessoas, en-
tre as quais entidades 
militares e civis.

O encontro-convívio 
decorreu no dia 13, 

celebrando-se a já tra-
dicional festa de Natal, 
dedicada aos associados 
e familiares.

Porto
Núcleo de Chaves

A Direcção do Núcleo 
de Chaves realizou o seu 
Encontro de Natal, que 
contou com a presença 
de meia centena de asso-
ciados e familiares.

O encontro, que cons-
tou de um almoço numa quinta da região, “local aprazí-
vel e com características rurais”, desenrolou-se em am-
biente de convívio associativo.

Como convidados estiveram a directora e a coorde-
nadora pedagógica da Escola Superior de Enfermagem 
de Chaves, respectivamente, Isabel Seixas e Ana Mon-
teiro, as quais têm desenvolvido com o Núcleo uma 
parceria que tem como 
objectivo a prestação 
de cuidados de saúde 
e de enfermagem a 
associados e familia-
res. “Esta parceria tem 
sido um exemplo de 
como é possível apoiar 
os nossos associados, 
sem que tal represente 
grandes encargos para 

a ADFA”, sublinha a Di-
recção da Delegação do 
Porto.

Também foram con-
vidados Alberto Lopes 
e Graça Batista, clínicos 
que, graciosamente, 
duas vezes por mês, dão 
consultas a associados e 
familiares no consultó-

rio existente no Núcleo. Este trabalho, que conta com 
a participação de alunas de enfermagem da Escola de 
Chaves, “merece a gratidão da ADFA pelo espírito de so-
lidariedade que representa. Para além do mais, a forma 
humana como estes dois clínicos se relacionam com os 
associados, faz com que sejam considerados dois ami-
gos”, acrescenta Abel Fortuna, presidente da Delegação 
do Porto.

Os Órgãos Sociais da Delegação fizeram-se represen-
tar por Abel Fortuna, Carlos Correia e Viriato Gonçal-
ves, que quiseram demonstrar o apoio ao trabalho de-
senvolvido pela Direcção do Núcleo.

Assim se cumpriu mais uma tradição, juntando os as-
sociados e familiares que tiveram possibilidade e quise-
ram associar-se neste dia 12 de Dezembro, para festeja-
rem o Natal, não se esquecendo que fazem parte de uma 
Delegação que está a comemorar o seu 35º Aniversário.

Convívio em Vila Real
Associados dos concelhos de Vila Real, Sabrosa, 

Murça, Santa Marta de Penaguião e de Alijó, muitos dos 
quais acompanhados por familiares, festejaram o Natal, 
juntando-se no almoço de confraternização, que se reali-
zou no dia 19 de Dezembro, num restaurante da cidade 
de Vila Real.

A organização do encontro esteve a cargo dos asso-
ciados Luís Moura, José Martins e José Henriques, “os 
quais tudo fizeram para que os participantes tivessem 
um dia de convívio associativo, objectivo que foi alcança-
do já que no final do almoço, todos se retiraram com sor-
risos no rosto e bem dispostos”, lembram os dirigentes.

Os Órgãos Sociais da Delegação fizeram-se represen-
tar e deixaram mensagem de um Bom Natal e os desejos 
que o ano de 2010 seja repleto de paz e prosperidade.

Viseu
Foi no dia 12 de Dezembro que cerca de 240 pessoas 

se deslocaram dos mais diversos pontos do distrito de 
Viseu para passar mais um Natal em conjunto e aprovei-

tar para falar de tudo um pouco e do contentamento de 
ter passado mais um ano.

O almoço de Natal teve lugar no Regimento de Infan-
taria 14, “superiormente servido, muito bem confeccio-
nado”, informou o presidente da Delegação de Viseu, 
João Gonçalves.

Os Órgãos da Delegação ficam muito gratos, felici-
tam todos os associados e as suas famílias, desejando 
um Santo Natal e um próspero Ano Novo.

Texto composto com a colaboração  
das Delegações

A Delegação do Porto multiplicou o Natal através das festas dos seus núcleos 
Foto da Delegação do Porto

O regimento de Infantaria 14 recebeu 240 pessoas para o Convívio Natalício 
da Delegação de Viseu Foto da Delegação de Viseu

Os associados e amigos encheram de cor o Auditório do Lar Militar, durante 
a celebração do Natal da Delegação de Lisboa Foto da Delegação de Lisboa

O Presidente da Delegação da Madeira desejou Boas Festas a todos os Parti-
cipantes Foto da Delegação da Madeira

A festa de natal da Delegação de Faro na COOPPOFA
 Foto da Delegação de Faro
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Antes do alcatrão, o pó nas estradas e 
os pés das mulheres encortiçados igno-
rando as pedras. Eu olhando o meu mun-
do de criança rente ao chão; tudo visto 
de baixo para cima. A ouvir o restolho de 
uma cobra na erva, o sobressalto dos pás-
saros numa oliveira. A sentir a paciência 
das vinhas, quietas, a aguardarem que as 
uvas amadurecessem. 

– Tudo a seu tempo.
A minha avó, especialista em paciência, 

compreendia as vinhas. Eu não: – Queria 
um cacho, vó.

– Tudo a seu tempo.
E eu desistia porque o Verão era lon-

go.
Os adultos falavam de coisas estranhas. 

Falavam depressa de mais. E tinham sem-
pre que fazer.

– Porque demoraste tanto Zé?
E o meu pai: – Fui abicar as couves.
Só o meu avô se deixava às vezes ficar a 

fingir que dormia a sesta. A fingir: porque 
a mão enxotava as moscas como o rabo 
do cavalo. De vez em quando o cavalo res-
folegava, amarrado à velha figueira, com 
o saco de ração pendurado nas orelhas 
para não ter de dobrar o pescoço para 
comer, e o meu avô com o máximo de 
ternura que lhe conheci: – O que é? 
– E ele acalmava-se. O meu avô falava 
frequentemente com o cavalo. Não ad-
mira, passavam muito tempo juntos.

As moscas inquietas, e zás, a mão a 
enxotá-las de um lado e o rabo do cavalo 
a enxotá-las 
do outro. O 
zumbido das 
moscas a fa-
zer-me sono. 
E o restolho 
da erva. O 
sobressalto 
das oliveiras. 
A paciência 
das vinhas. 

Às vezes, 
sem eu contar, havia festa e toda a gente 
deixava de trabalhar. Tudo cheirava de 
modo diferente. Eram os mesmos chei-
ros, mas mais alegres. As mulheres aper-
reavam os pés encortiçados em sapatos 
enormes, só por uma questão de elegân-
cia, o que lhes dava um andar torturado, 
e os homens usavam com orgulho uma 
tira de pano pendurada ao pescoço, eleva-
da à categoria de gravata, e um raminho 
de limonete atrás da orelha para dar um 
toque de classe. Então é que eu notava 
que mal se lavavam, que apenas se desen-
xovalhavam. Passavam uma água pelo 
corpo, tiravam a maior, mas o encardido 
ficava. A marca do castigo, da labuta, da 
tortura habitual do trabalho. Tão habitu-
al que havia um certo desassossego nos 
dias de festa, como se os corpos habitua-
dos ao esforço se sentissem descontrola-
dos sem o lastro pesado do trabalho.

As festas apanhavam-me sempre de 

surpresa. Num dia tudo tinha os mesmos 
vagares, e no outro tudo acordava eufóri-
co, e, quando eu me habituava, lá voltava 
tudo inesperadamente à mesma rotina. 
Os cheiros acalmavam de novo, familia-
res de novo, como uma cama já afeita ao 
corpo. 

O cheiro hormonal do cavalo, o cheiro 
nutritivo do estrume, o cheiro cáustico 
do lume, o cheiro acre da massa lêveda 
a fazer adivinhar o cheiro sem adjectivos 
supérfluos da boroa fresca.

Quando não fingia dormir o meu avô 
assobiava; só uma nota, incessante, dis-
traída. Ele a olhar para um lado e as mãos 
a fazerem as coisas numa destreza me-
cânica para o outro. E o assobio sempre 
igual, só interrompido para tomar 

fôlego. Do 
outro lado da 
rua o Ti Zé 
Sécio batia, 

batia, assobiando também uma nota só. E 
o ferro gritava a cada marretada, e depois 
num arrepio cortante fazia ferver a água 
fria da pia ao lado da forja. Saía a chiar e 
sem fôlego daquela têmpera rude e o Ti 
Zé observava-o com minúcias de ourives, 
e às vezes insatisfeito reiniciava a tortu-
ra.

O meu mundo por essa altura dividia-
se em dois grupos de pessoas: os que 
passavam fome e os que tinham falta de 
apetite. Ora, se os que passavam fome 
nunca tinham falta de apetite, porque me 
torturavam em casa para eu comer? Eu 
olhava invejoso para a voracidade do Xico 
Pã. Ele mergulhava os dedos no barro e 
trazia para cima um pequeno tubérculo 
branco. – Experimenta é uma zonzelha. 
– E eu surpreendido com o sabor picante 
a rabanete.

Zonzelhas no Barreiro e medronhos no 
Monte Grande, tâmaras no Sobreirinho e 

amoras em Vale de Cide. A fome era uma 
virtude.

Ele a devorar um tomate e a rir-se de 
me ver mordiscar o meu cheio de escrú-
pulos. Foge repentinamente sem eu perce-
ber porquê. Eu pasmado a vê-lo ir embora, 
e só a perceber que o momento era de 
perigo ao ver a ira nos olhos do Sr. Luis 
Bandarra.

O tribunal na loja da minha mãe com o 
Sr. Luis a exibir o meu boné de palha como 
corpo de delito, e a apontar a minha cami-
sa com a marca ensanguentada do crime. 
Eu a sentir-me o assassino de um tomate.

– O meu filho a comer tomates da hor-
ta? – A minha mãe confusa.

– Mas ele é tão biqueiro… – Eu nem 
merecia castigo.

O meu pai ofendido na hon-
ra, de mão irrequieta, e as mi-
nhas orelhas a arder. O meu 
avô a defender-me só para con-
trariar toda a gente, e eu a jurar 

arrependimento de lágrimas 
manhosas.

– Vejam lá, uma amizade 
tão grande com o cachopo 
mais pobrezinho do lugar.

Ficou decidido: tudo se 
deveu às más companhias, e 
ficou toda a gente satisfeita. 

Só a mão do meu pai tei-
mosa, com a minha mãe 

a segurá-la: – Ó Zé!
O meu amigo 

com alcunha de 
deus grego a rou-
bar para matar a 

fome e a levar com 
as culpas pela minha 

cobardia. Eu sempre tão cen-
surado pela minha falta de ape-
tite a concluir finalmente que 

a fome não era uma virtude. Virtude era 
saltar o muro, e a ansiedade no meu estô-
mago a confundir-se com a fome do meu 
amigo. Virtude era trepar a nespereira e 
comer as nêsperas mornas do sol. Virtu-
de era estar alerta e fugir sem sequer ser 
visto – o Ti Mariano com a vara de picar os 
bois chegava sempre tarde.

Quem não guardar no cacifo da memó-
ria uma delinquência infantil não sabe ver-
dadeiramente o que é ser feliz.

Mas às vezes as coisas paravam. As pes-
soas ganhavam um passo lento, inconse-
quente, as pernas sem saberem para onde 
se dirigirem, os olhos pasmados e as mãos 
inúteis, sem uma ocupação que lhes desse 
préstimo. Diziam-se frases consensuais, 
parcimoniosas, tão previsíveis que normal-
mente começavam por "Pois é…" A fata-
lidade punha as pessoas de acordo. Olha-
vam-se e encolhiam os ombros, porque 
todas as palavras possíveis eram escusa-
das e todas as outras eram inconvenientes. 
De vez em quando ouvia-se um "Coitado!" 
E depois o choro sem pudor. O desespero 
sem o constrangimento da etiqueta.

E por fim tudo a sossegar de novo. To-
dos os sobressaltos a serem absorvidos 
pela rotina. 

Eu olhava a parreira e as uvas ainda ver-
des. Que longo foi aquele Verão.

Um dia vieram uns homens e tiraram 
o telhado da cozinha. Assim, sem me avi-
sarem. A gente a comer o escorrido e as 
estrelas por cima de nós. Às vezes passava 
um morcego a dar estalidos muito rápidos. 
A Lua e as estrelas a transformarem o meu 
jantar numa coisa sobrenatural. 

A pequenez da cozinha do forno e toda a 
imensidão do universo. Será que vista das 
estrelas aquela mesa, com todas as pesso-
as que eu amava, ainda vivas à minha volta, 
pareceria igualmente sobrenatural?

Alguns dias depois, os homens vieram 
devolver o telhado, e eu levei uma semana 
a protestar por me terem tirado o céu.

Foi mais ou menos por essa altura que 
eu reparei na mudança do olhar. Os mes-
mos olhos, o mesmo olhar mas uma demo-
ra exagerada, uma atenção excessiva. As 
mãos também mais lentas, e o meu corpo 
a responder sem eu querer. Os gestos de 
sempre eram agora mais significativos, 
intencionais. Mas havia qualquer coisa 
de deslocado, de desconfortável, a querer 
tomar posse de algo em mim, algo ainda 
adormecido que reagia estremunhado a 
um prazer prematuro.

E tudo mudou repentinamente naque-
le verão. As uvas maduras na parreira do 
terraço a oferecerem-se em despudores 
de fêmea no cio, e eu, envergonhado com 
a minha confusão quanto às virtudes da 
fome e da gula, a tentar prender a minha 
atenção às tremuras do coiro do cavalo a 
reagir às moscas. A tentar perceber se o 
meu avô estava a dormir enquanto a mão 
imitava uma cauda a dar, a dar. Mas eu, na 
verdade, desatento, definitivamente de-
satento, ainda sem saber que nunca mais 
na minha vida conseguiria acertar o pas-
so por aquele ritmo conformado, em que 
cada coisa ocupa apenas o seu lugar, e no 
tempo esperado. Em vez disso, um desas-
sossego, uma urgência, uma inquietação; 
uma busca desnorteada de algo em falta 
mas inteiramente desconhecido. A des-
coberta da incompletude do corpo: o que 
dantes lhe era apenas adjacente e fraterno 
era agora complementar e cúmplice – o pe-
cado da fome.

Os arreganhos trocistas dos adultos a 
lerem os meus pensamentos. Tudo de re-
pente tão divorciado, tão adverso, tão exte-
rior a mim.

Por fim, como uma memória que se 
desvanece, a desrealização da Natureza: a 
erva sem mais bulício do que a passagem 
ocasional de um bicho, alguns pássaros 
nas oliveiras mudas, nada mais do que al-
guns pássaros.

E as vinhas? Perdera definitivamente 
naquele longo Verão, o sortilégio de me 
espantar com a paciência das vinhas.

O Último Verão da Minha Inocência

Episódios
por mcbastos

A minha avó, especialista em paciência,  
compreendia as vinhas.  
Eu não: – Queria um cacho, vó.
– Tudo a seu tempo.
E eu desistia porque o Verão  
era longo.
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Estratégia Nacional para a Deficiência em debate

CNRIPD

A próxima reunião do Conselho 
Nacional para a Reabilitação e Inte-
gração das Pessoas com Deficiência 
(CNRIPD) está marcada para o dia 
11 de Janeiro, Auditório do Institu-
to Nacional para a Reabilitação, em 
Lisboa.

Em agenda vai estar a Estratégia 
Nacional para a Deficiência, a Con-
venção Sobre os Direitos das Pesso-
as Com Deficiência, no que respeita 
à sua monitorização e a Iniciativa do 
INR “A sua opinião conta”.

A ADFA também participa nesta 
reunião como organização não-go-
vernamental de deficientes mili-
tares, com elevadas expectativas 
sobre o debate dos temas em apre-
ciação. RV

Trabalho da APD reconhecido pela AR
Prémio Direitos Humanos 2009

Numa cerimónia presidida pelo presidente da Assembleia da República, Jaime Gama, no dia 10 de 
Dezembro, no Salão Nobre do Palácio de S. Bento, a Associação Portuguesa de Deficientes (APD) 
viu o seu trabalho em prol da integração das pessoas com deficiência reconhecido pelos represen-
tantes da classe política portuguesa, com a atribuição do Prémio Direitos Humanos 2009, no dia 
dedicado aos Direitos Humanos.

O Júri do Prémio Direitos Humanos, constituído no âmbito da Comissão de Assuntos Constitu-
cionais, Direitos, Liberdades e Garantias e composto pelos deputados Osvaldo de Castro (presi-
dente), Ricardo Rodrigues (PS), Guilherme Silva (PSD), Telmo Correia (CDS-PP), Helena Pinto 
(BE), António Filipe (PCP), e José Luís Ferreira (PEV) informou que o trabalho desenvolvido pela 
APD promove os Direitos Humanos.

A APD, fundada em 1972, referiu em comunicado que este é “um fortíssimo incentivo às muitas 
dezenas de mulheres e homens que, ao longo de 37 anos, deram o melhor de si para construir uma 
sociedade mais justa e mais equitativa, uma sociedade que não discrimine, que celebre a diversi-
dade e com ela se enriqueça”.

Nos seus anos de trabalho contínuo, a APD destacou-se por alertar para o problema de discri-
minação e desigualdade e, portanto, de direitos negados aos cidadãos portadores de deficiência. 
Surgiu como entidade pioneira a nível nacional, na indicação da ligação entre a deficiência e os di-
reitos humanos, que acaba de ser vertida na recentemente aprovada e ratificada Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência. RV

Sensibilizar os profissionais  
para a deficiência

Turismo e Acessibilidade Universal

A ADFA esteve presente no se-
minário subordinado ao tema “Tu-
rismo e Acessibilidade Universal”, 
no dia 10 de Dezembro, na Escola 
de Hotelaria e Turismo do Estoril. 
O seminário organizado pelo Turis-
mo de Portugal em parceria com 
o Instituto Nacional para a Reabi-
litação, Fundação Liga, Fundação 
Cascais e Accessible Portugal, pro-
moveu uma análise sobre as novas 
perspectivas para o turismo, tendo 
como referencial a acessibilidade 
universal.

A iniciativa, dirigida a profis-
sionais dos sectores do Turismo, 
Hotelaria, Restauração, Autarcas, 
Técnicos Camarários, entre outros, 
constituiu-se numa partilha de in-
formações, conhecimentos e expe-
riências para despertar a atenção 
para as pessoas com deficiência 
ou incapacidade, como clientes ou 
trabalhadores daquelas áreas de 
negócio importantes para a econo-
mia nacional.

O seminário contou com a pre-
sença dos secretários de Estado do 
Turismo e da Reabilitação, Bernar-
do Trindade e Idália Moniz, e do 
presidente da Câmara Municipal 
de Cascais, António Capucho.

A acessibilidade, a adaptação de 
estruturas turísticas às necessida-
des das pessoas com deficiência fo-
ram temas em apreço durante o en-
contro, bem como questões ligadas 
à empregabilidade de pessoas com 
deficiência no sector do Turismo.

Colaboraram nesta iniciativa o 

Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, a Ordem dos Arquitec-
tos, a Provedoria da CM da Lousã 
para as Pessoas com Deficiência e 
Incapacidade e o centro Português 
de Design.

Para os organizadores do se-
minário, os turistas devem ser 
respeitados nas suas diferenças e 
especificidades, assegurando-se os 
direitos destes cidadãos e o exercí-
cio da sua cidadania.

Para os empresários do grupo 
de negócios do turismo, hotelaria 
e restauração é relevante “reconhe-
cer que aquelas pessoas represen-
tam uma importante e crescente 
parte da sua procura”, sendo a ex-
clusão destes clientes um prejuízo 
e uma “imagem negativa” para as 
diversas empresas e para o panora-
ma turístico nacional que pretende 
afirmar-se também internacional-
mente.

Sublinhou-se que a adaptação 
das instalações e o derrube de 
barreiras arquitectónicas devem 
ser entendidos como um investi-
mento relevante e compensador.

Ficou também a ideia de que as 
mudanças necessárias na menta-
lidade e nas práticas deste sector 
empresarial deve assentar na pre-
sença e participação dos cidadãos 
portadores de deficiência, que po-
dem também dar o seu contributo 
para a formação profissional dos 
agentes que este sector vai forman-
do. 

RV

CP e REFER promovem pintura  
colectiva

Sob o mote “O caminho-de-ferro e o Ambien-
te” foi apresentada uma pintura colectiva realiza-
da pelo LIGARTE (Atelier da Fundação Liga), no 
âmbito da iniciativa “Comboio para Copenhaga”, 
no dia 3 de Dezembro, na Estação ferroviária de 
Entrecampos, em Lisboa. A acção, resultante de 
uma parceria entre a CP, a REFER e a Fundação 
Liga, realizou-se no Dia Internacional das Pesso-
as com Deficiência e contou com a presença do 
presidente da CP, Francisco Cardoso dos Reis, 
e do director-geral de Organização e Desenvol-
vimento da REFER, Pedro Bogas. A ADFA tam-
bém esteve presente.

A Fundação Liga, constituída em 2 de Março 
de 2004, surgiu na continuidade das associações 
fundadoras - LPDM Centro de Recursos Sociais 
e Liga Portuguesa dos Deficientes Motores - 

e participou activamente na sessão de pintura 
que integrou a acção em prol do ambiente.

Dois dias depois desta iniciativa, o Comboio 
“Climate Express” partiu de Bruxelas para Co-
penhaga, “com o objectivo de chamar a atenção 
da opinião pública, dos decisores e dos líderes 
mundiais”, que se reuniram entre 7 e 18 de De-
zembro, na Dinamarca, na Cimeira das Nações 
Unidas sobre as Alterações Climáticas, para 
o “papel fundamental do caminho-de-ferro no 
combate ao aquecimento global”, como um dos 
meios de transporte “mais sustentável, rápido, 
económico, seguro e amigo do ambiente”.

A intervenção da Fundação Liga trouxe tam-
bém uma chamada de atenção para os direitos 
dos portadores de deficiência neste âmbito. 

RV

3 de Dezembro na Estação de Entrecampos em Lisboa

Foto de Arquivo
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Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA. 

CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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A COLUNA DO ZANGÃO

A língua inglesa, na sua vertente mais americanizada, lenta e 
pacientemente tem “invadido” idiomas, e culturas.
São os “timings”, os “planings”, os “briefi ngs”, os 
"workshops", etc. etc.
Ora, zangão que se preze, não serve apenas para “zunir” as 
asas. Não! Pensa e prepara o ferrão…
No nosso país, onde o português, falado e/ou escrito, atra-
vessa uma crise bem mais duradoira e grave que a fi nanceira 
(parece impossível, não é?), os dignitários nacionais, amiu-
dadamente, valorizam os bons resultados que os alunos ob-
têm na língua inglesa.
Lembro-me que há uns anos, um ministro francês queria im-
por uma multa, a todos os profi ssionais da escrita que usas-
sem estrangeirismos, quando houvesse correspondente na 
língua materna… Outros tempos…
Constantemente somos incentivados, às novas tecnologias; 
à globalização; à modernidade; às avisadas opiniões dos 
CEO´s.
Segundo a prestigiada revista “Visão”, no seu número de 12 
a 18 NOV 2009, “O Governo mandou estudar a viabilidade do 
ensino bilingue nas escolas públicas portuguesas para apli-
car já no próximo ano lectivo”.
Esta é uma medida, tão essencial quão fundamental, que a 
ser implementada é credora dos maiores aplausos.
Portanto aqui fi ca registado o contributo do zangão, para a 
harmonia plena do nosso povo, com novas e salutares inten-
ções tendentes a fortaleceram o intelecto de todos nós.
Eis algumas medidas tidas por imprescindíveis:
Só poderão ter licença de paternidade os candidatos a pro-
genitores que dominem o inglês, escrito e falado.

Os manuais escolares devem ser revistos e corrigidos. Eis 
alguns exemplos:
O 1º. Rei de Portugal foi Al Henry. A viagem de circum-nave-
gação foi efectuada por Fred Mag. Deg Dog chegou ao Golfo 
da Guiné e o Cabo da Boa Esperança foi alcançado por Bart 
Days. Joseph Sir Âmago ganhou um prémio Nobel da Lite-
ratura e Eggas Monz também foi agraciado com um prémio 
Nobel da Medicina.
Na Língua “passada” escreveram uns books, Aq Litle River; 
E. Qhiroz; Al Garrett; G. Vicent; Fred People.
Com estas medidas evitavam-se muitas confusões e emba-
raços. A Imprensa já não levantaria alarido com erros de Por-
tuguês nos exames nacionais. Os alunos já não escreveriam 
“mi dá”, e em todos os lares reinaria o bem-estar.
Segundo a mesma notícia, as Associações de Pais estão 
contra. Porquê?
Querem continuar a apontar erros de ortografi a aos pedago-
gos? Querem continuar a corrigir os seus fi lhos por causa do 
“Você mi deixa em páisss”?.
Como nota à margem, acrescento que em 1887, o dr. Zame-
nhof criou o Esperanto, que é apenas uma língua cujas pala-
vras derivam dos radicais de diversas línguas. Talvez fosse 
uma boa solução. Em Portugal, apesar de proibido no outro 
tempo, existem lugares onde se ministra o ensino da Lingva 
Internacia.

Nota da redacção: O Elo congratula-se pelo regresso às suas colunas 
das "ferroadas" do "Zangão" e do seu autor, nosso associado e amigo 
Victor Sengo. Temos a certeza de que somos acompanhados neste voto 
por todos os associados e leitores.

HIS MASTER’S VOICE

Por Victo Sengo
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Compromisso para a defesa intransigente  
dos direitos dos deficientes

A secretária de Estado reafirmou o “mais profun-
do e intenso compromisso político na defesa perma-
nente e intransigente dos seus direitos [das pessoas 
deficientes], numa sociedade para todos, conforme 
se encontra estabelecido no Programa do XVIII Go-
verno Constitucional”.

A governante lembrou que, no passado dia 23 de 
Setembro, Portugal depositou, na Sede das Nações 
Unidas, os instrumentos de ratificação da Convenção 
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e o 
respectivo Protocolo Opcional, passando a integrar 
o conjunto de países que se comprometem a aplicar 
a Convenção, bem como a ser avaliado pelo Comité 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência.

Aquele instrumento de direito internacional “vem 
reforçar e garantir às pessoas com deficiência e suas 
famílias, o pleno gozo e exercício dos seus direitos e 
a sua total participação na sociedade”.

“A Convenção dos Direitos das Pessoas com De-
ficiência é, de facto, uma extraordinária e marcante 
conquista do século XXI”, afirmou a governante. A 
Convenção contribuirá para “assumir, claramente, 
uma nova cultura do humanismo”, em que “é na dig-
nidade da Pessoa Humana que reside o valor primor-
dial de qualquer ordem jurídica e do desenvolvimen-
to social”.

A Convenção constitui-se como um “marco históri-
co”, que “responsabiliza toda a sociedade na criação 
de condições que garantam os direitos fundamentais 
das pessoas com deficiência”.

A secretária de Estado avançou ainda que o Gover-
no está comprometido na revisão do regime jurídico 
da interdição e inabilitação e da tutela; na adopção de 
medidas eficazes de informação, prevenção e sobre-
tudo denúncia de formas de exploração, violência e 
abuso, “tendo em conta a dupla vulnerabilidade de 
alguns grupos, tais como crianças com deficiências e 
incapacidade e mulheres com deficiências e incapaci-
dade” e na “adequação do regime de protecção social 
aos princípios defendidos na convenção”, definindo a 
autonomia da pessoa como “um dos objectivos maio-
res das políticas públicas nesta matéria”.

Informou ainda que “iremos apresentar no início 
de 2010 uma nova estratégia política para a deficiên-
cia, dado o fim do 1º Plano de Acção para a Integração 

das Pessoas com Deficiência ou Incapacidade” e 
que “está a decorrer uma iniciativa de ausculta-
ção pública que constitui o primeiro passo dessa 
estratégia”.

Para a secretária de Estado, “continuar este 
caminho implica manter uma cooperação activa 
com todos os parceiros sociais, com particular 
destaque para as ONG, que são imprescindíveis 
no combate à exclusão social das pessoas com 
Deficiência ou Incapacidade”.

Alexandra Pimenta, directora do INR, realça 
que “o direito de o seu querer e do seu superior 
interesse [dos cidadãos deficientes] serem res-
peitados em todas as situações, incluindo as de 
extrema dependência e falta de condições para 
viverem de forma independente” é de extrema 
importância.

Aludiu ainda à regulamentação que proíbe a 
discriminação, ao programa de 
qualidade Arquimedes, as estra-
tégias de capacitação/empower-
ment/empoderamento desen-
volvidas pelas IPSS e os códigos 
de conduta que começam a ser 
adoptados pelas instituições que 
prestam serviços à pessoas com 
deficiência.

Assumiu que o que cabe ao 
INR é “identificar os problemas, 
promover o debate, recolher 
informação, partilhar soluções 
e apresentar propostas para in-
fluenciar os poderes públicos e 
todos os que trabalham para me-
lhorar as condições de vida das 
pessoas com deficiência”.

A directora acrescentou que, 
“face aos recursos que temos, 
estas exigências têm também 
sido um estímulo e factor para 
nos esforçarmos e melhorarmos 
a nossa actuação. Temos inves-
tido na qualidade do serviço pú-
blico que prestamos aos nossos 
cidadãos”. RV

3 de Dezembro – Conferência Internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência

O ELO deu já notícia da Conferência Internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência, realiza-
da no Centro Cultural de Belém, em Lisboa, no Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, 3 de 
Dezembro. Na Conferência intervieram a secretária de Estado adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz, 
e a directora do Instituto Nacional para a Reabilitação, Alexandra Pimenta, declarações de que o ELO 
evidencia alguns excertos.

Fotos Farinho Lopes

Um aspecto da Conferência 
Internacional

Idália Moniz, secretária de Estado Adjunta  
e da Reabilitação

Alexandra Pimenta, directora do instituto nacional 
para a Reabilitação



A lei do IRS prevê que os contri-
buintes possam consignar 0,5% 
deste imposto a instituições re-
ligiosas, de solidariedade social 
ou a pessoa colectiva de utilidade 
pública. A ADFA está enquadrado 
neste última categoria de insti-
tuição e os associados e amigos 
da associação poderão confi rmar 
aquela percentagem do valor do 
IRS liquidado à ADFA, bastando 
para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 ObrigadoE DESDE JÁ O NOSSO
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NÃO ESQUECER...
Agora que já vimos concretizada a reposição de um direito que nos havia sido retirado, temos o dever de usar esse mesmo direito de forma consciente e responsável. Por 

exemplo, apenas podemos pedir medicamentos com o novo cartão para nosso uso pessoal, tendo em conta as defi ciências ou doenças de que padecemos. Outro procedimento 
diferente deste será imediatamente detectado pelo sistema informático dos Serviços da ADM, que sabe, a cada momento, as doenças de que padecemos e os medicamentos que 
habitualmente tomamos. Ninguém gostará de ser chamado à atenção por um acto reprovável ou de pôr em causa um direito que tanto custou a reconquistar.  

Voltamos a apelar para o uso consciente e responsável deste direito, o qual, se não for respeitado, enxovalhará todos os outros defi cientes militares que fazem questão de serem 
cidadãos honestos e civicamente responsáveis. 

ASSOCIADOS RECEBEM NOVOS CARTÕES 
DA ADM

Grande parte dos nossos associados já recebeu os novos cartões da ADM que lhes dão 
o direito de benefi ciar da gratuitidade da assistência médica e medicamentosa a 100%. 
Está assim concretizado o que foi consagrado em lei pela Assembleia da República (Lei 
26/2009, de 18 de Junho) e pela Portaria 1034/2009 de 11 de Setembro que alargou aquele 
direito a todos os defi cientes militares. O novo cartão tem como anotação especial, preci-
samente a referência a esta Portaria. 

Tornamos a lembrar que o direito da assistência médica gratuita é apenas para os defi -
cientes militares, fi cando excluídos os familiares que continuam a ter o regime de compar-
ticipação de que já benefi ciavam. 

Sabemos que o IASFA fez um grande esforço nos últimos dias do ano para pôr em 
marcha esta operação e a Direcção Nacional tem acompanhado de perto o desenrolar da 
mesma.

Se ainda não recebeu o novo cartão ou tiver dúvidas a esclarecer, não hesite em contac-
tar a sua Delegação, as Delegações do IASFA ou qualquer Unidade Militar.

SAÚDE PARA TODOS

VAMOS INICIAR 
A FASE DE APLICAÇÃO

Depois da apresentação dos resultados 
provisórios, em 15 de Outubro, está em fase 
de ultimação o relatório fi nal deste projecto, 
a apresentar até 31 do corrente mês de Ja-
neiro pela respectiva equipa, liderada pelo 
Prof. Doutor Arménio Sequeira, do ISPA. 

Para aprofundar o conhecimento sobre 
os dados apurados e para elaborar a propos-
ta do programa de acção a implementar a ní-
vel nacional, vai realizar-se em 12 de Janei-
ro uma reunião na sede nacional da ADFA 
com a participação dos técnicos do ISPA e 
dos associados que colaboraram neste pro-
jecto. 

A Direcção Nacional está empenhada 
e determinada a levar por diante a aplica-
ção dos resultados deste projecto, pois se 
a ADFA não for capaz de aplicar no terre-
no as conclusões a que se chegou face aos 
inquéritos colhidos junto dos associados e 
familiares, terá falhado uma das suas mais 
importantes missões nos tempos que cor-
rem e que faz parte do lema do programa 
eleitoral dos novos Órgãos Sociais recém-
empossados: “por uma ADFA dinâmica e 
interventiva no plano da reabilitação e dig-
nifi cação dos seus associados”. 

Cremos que isso não vai acontecer e o 
próximo passo vai ser a apresentação, no 
próximo Conselho Nacional, do relatório 
fi nal e do programa de acção a implementar 
em todas as Delegações.   

PROJECTO ADFA – REDE SOLIDÁRIA

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA QUALIDADE
Estão já vencidas as primeiras etapas de aplicação do Programa 

Arquimedes na ADFA. As primeira e segunda etapas constituíram a 
fase de formação com a realização de seminários e a “imersão nos 
referenciais da qualidade”. A terceira e última etapa desta primeira 
fase foi o “Diagnóstico da Instituição” que acaba de ser concluída. 
Nela fi caram articulados a 
visão, a missão e os valores 
e princípios da Associação, 
foi defi nida a política de qua-
lidade e foram fi nalizados o 
organograma da ADFA, os 
fl uxogramas dos diversos 
serviços e as fi chas de fun-
ções de todos os trabalha-
dores e colaboradores.

A próxima fase será de 
implementação do plano 
de desenvolvimento da 
Qualidade, com a elabo-
ração do Manual da Qua-
lidade.

A aplicação do Progra-
ma Arquimedes na ADFA 
tem por fi nalidade a simplifi cação e a melhoria da efi cácia dos 
serviços prestados pela Associação. Não se pretende alterar ou 
mudar serviços, mas sim, com as estruturas e pessoas existentes, 
melhorar a qualidade dos serviços prestados, de modo que os 
benefi ciários desses serviços sintam que algo está a mudar para 
melhor. 

Mas a implementação do Arquimedes na ADFA não se esgota 
na prestação de bons serviços. Da certifi cação decorrerá também 
o reconhecimento da ADFA como única Instituição representativa 
dos interesses dos defi cientes militares junto dos órgãos do Poder 
Político e Militar, das Organizações de defi cientes e da Sociedade 
em geral. 

Esta representatividade operacionaliza-se, de forma estrutura-
da, em três áreas principais: 

- Representatividade Institucional, que deriva do direito à parti-
cipação, consignado no quadro legal/normativo – relaciona-se com 
os órgãos de soberania e outras instituições públicas e privadas e 

incide sobre as políticas, medidas, programas e acções gerais, sec-
toriais e/ou específi cas;

 - Advocacy, que se consubstancia em acções de assessoria, parce-
rias e outras formas de colaboração, direccionada para grupos/entida-
des de interesse especifi co, cuja intervenção tenha infl uência, directa 
ou indirectamente, na qualidade de vida dos defi cientes militares.

 - Comunicação, orientada para a população em geral e agen-
tes/actores sociais de interesse, destinada a informar, sensibilizar, 
mobilizar e capacitar a sociedade e grupos específi cos para a pro-
blemática dos defi cientes militares, para a gestão da diversidade, 
para o reconhecimento e aceitação da diferença, para a igualdade 
de oportunidades e inclusão social.

PROGRAMA ARQUIMEDES

ES
PÉ

CIM
EN


